NUMERO 131 


E 


QUARTA FEIRA 12 DE JUNHO 


VIII ARNO — 1861 


 Comuercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108—Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 


rimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre— Numero A vuLso 40 réis—No mesm 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte— ANNUNCIOS g CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DK SABIDA DE NAYIOS, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


cento do beneficiu. — Os sNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do rexgvicio de 25 por cento— Qualqj 
ias não santificados. 


não será entregue— Publica-se todos os 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


Revista politica estrangeira. 
(Corresp. politica do «Commercio do Porto».) 
PARIZ 3 DE JUNHO DE 1861. 

. Aqui estou.no meu posto de correspon- 
dente semanal; mas, a fallar a verdade, não 
me agrada muito à situação em queo acaso 
me collocou hoje. Para que um jornal tenha 
uma correspondencia. politica, é necessario 
queBbaja correspondente que a escreva e po- 
litica que se possa escrever. Ora o corres- 
pondente aqui está, mas a politica faltou esta 
semana 8 dar-nos novidades importantes. 

A questão de Roma é subterranea como 
as antigas catacumbas: A ds Polonia igual- 
mente, A da Hungria, do Oriente e as que 
lhes são correlativas tambem se occultam, 
quanto podem, á vista dos profanos. De vez 
em quando, um descuido, uma revelação de 
despeito ou qualquer acto inesperado vem 
esclarecer us curiosos e dar ao horisonte a 
luz passageira do relampago. Passado um 
instante, tudo se submerge na antiga escu- 
ridade.* 

. Nºella andam os correspondentes dos jor- 
naes ás apalpadellas, porém os homens de 
Estado e os ministros não podem .rir d'esta 
situação. A politica actual da Europa tem 
oaracter pessoul na maior parte dos paizes. 
A propria Inglaterra já por vezes teve de re- 
conhecer na sua essa qualidade. Ora, em 
quanto os soberanos se escrevem e carleiam 
cumo os simples mortses, os altos emprega- 
dos do Estado não sabem mais segredos do 
que-qualquer gazeteiro entendido e cireum- 
speclo. 

Eu podia citar exemplos, mas basta-me 
estabelecer o principio para mostrar que não 
é culpa minha que não hajum notícias im- 
portantes ou que eu as não saiba. Ea já 
disse e repito que não faço as novidades nem 
as conto, refiro apenas a sensação que ellas 
produzem aqui, a qual mo parece ser inter- 
pretsção mais segura do que a explicação que 
cada qual póde imaginar a grande distancia 
du centro das negociações. 

Dito isto, a que em Portugal se chama 
— cavaco — entremos no labyrintho das com- 
Plicadas questões do mundo politico. 
SS. AA. o principe Napoleão e a prin- 
ceza Clotildo partiram hontem para Marselha 
com o intento de embarcarem a bordo do 
«Jérôme Napoléon» e irem fizer uma viagem 
de recreio ao Mediterraneo. E” natural que 
embarquem hoje, e é bem. escolhido o dia, 
sa a prin 


izem Os Q a 
tam que SS. AA. vão a Lisboa, d'onde a 
princeza voltará a França a bordo da «Rai- 
nha Hortensiap e o principe irá aos Estados- 
Unidos ou não sei onde. Ainda poderiam di- 
zer mais quo à princeza é d'aquella grande 
casa de Saboya onde casou D. Affonso Hen- 
riques e para onde foi viver, ausente do seu 
Bernardim Ribeiro, que tanto lhe queris, a 
princeza Beatriz, de poetica memoria. 

Agora o que os jornaes não dizem é 
que a visgem do principe Napoleão se pa- 
receu com o célebre jantar.de Sancho Pança 
na ilha Barataria, sem que n'isso houvesse 
culpa de S. A. ou de qualquer pessoa da sua 
familia ou comitiva. A comparação pareco 
singular | Mas é exacta. Ora ouçam. 

+ S. A. queria ir ao Oriente, porém os 
medicos politicos lembraram que, no estado 
actual da questão da Syria e das conferen- 
ciss de Constantinopla, seria imprúdencia. 
Adiada a viagem ao" Oriente! E a [alia não 
se poderia ir? Absolutamente impossivel. A 
questão de Roma, e a de Napoles emil ou- 
tras questões. ..! Adiada a viagem á Jalia | 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. 
(TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
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(Gonlinuado 127.) 


A verdadeira causa da tristeza, da con- 
fusão ou do remorso de Lello. era a se- 
guinto; 

O filho primogenito do velho Luiz Coro- 
mila, principe depois da mortê de seu pai, 
havia concluido as negociações relativas ao 
seu casamento e fixára a sua, partida para 
30 de abril. Devia embarcir em Civita-Vec- 
chia, seguindo para Marselha, atravessar a 
França, demorar-se em Pyriz, chegar a Lon- 
dres quando fossem as festas da coroação da 
rainha Victoria e voltor com sua mulher 
por França, Belgica, Alemanha e Lombar- 
dia. Todos Os dias se sccupavam diante de 
Lello em completar, precisar e aforinosear es- 
te seductor itinerario, O cavalheiro e Rou- 
quette não tractavam de outra cousa, em quan 
to que o joven principe arregimentava a sua 
comitiva e lhe ensommendava a libré. Todas 
as mezas que havia em casa estavam cobertas 

“ de roleiros e em cima de lodos os moveis 
se viam guias abertos. A todos os comeres, 
Rouquette espraisva-se com o maior gôsto 
sobre a descripção dos prazeres de Pariz. O 
cavalheiro aeudia logo com o quadro dos ma- 
gnificencias da côrte de Londres. O principe, 
apesar do ter deliberado mandar fazer todo 
o seu fato em Pariz, encommendou em Roma 
o seu vesluario de córie, com que Lello so-| 
nhou' mais de tres noites. Rouquette tambem 
tomava parte na viagem e por isso teve lon- 
gas conferencias com o seu alfsite. Nem o cava- 
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E assim lho foram riscando do ilincrario osso de confiança e de terem dado dividendosjdia dissesso se eonsentia em se retractar pu-icez de dar à questão de Roma uma solução 


pontos onde elle desejava ir com a mesma 
sem-ceremonia com que tiravam da meza do 
governador da Boralaria os pratos de que 
elle mais gostava. 

Ma quem diga que a politica, na pres- 
cripção d'esta diéla, não exceptnou as cos- 
tas de Hespanha e que só declarou inoffen 
sivo o porto de Lisboa. Aqui se vê quão in- 
cómmceda é ás vezes a grandeza e queo ser 
pequeno tambem tem suas vantagens. Se Lis- 
boa fosse uma grande copital e se a paz da 
Europa dependesse do pestanejar do sor. Ávila, 
talvez que a politica não permittisse aos prin- 
cipes a entrada no Tejo. 

Deus os leve a salvamento e tractemos de 
outras pessoas. R 

O conde de Cavour adoeceu, foi sangra- 
do duas ou tres vezes e vai melhor. Que 
elle adoeça, não me espanta, que viva e pos- 
sa resistir a tanto trabalho e a tão complica- 
dos cuidados, é que me admira. O ministro 
de Victor Manoel será mais um martyr da 
Italia, mas, ao menos, morrerá contente de a 
ter feito resurgir do abysmo. 

O principe Gorischakofl, governador da 
Polonia, morren quasi de repente com uma 
angina, mas, assim mesmo, leve tempo de fa- 
zer uma especie de testamento politico, re- 
commendando ao imperador moderação para 
com os pulacos e o restabelecimento da cons- 
tiluição nacional. Ha quem pergunte se q 
principe Garlschakof? morreu de morte natn- 
ral. No imperio moscovita as tradições fune- 
bres são numerosas, mesmo no palacio impe- 
rial, e o povo, que nos acontecimentos em que 
figuram os grandes. conta sempre achar cau- 
sas exlraordinarias, raras vezes deixa de al- 
tribuir a actos criminosos a morte dos ho- 
mens célebres. « 


Que julgue cada um o que quizer. Oho- 
mem morreu, a Itussia mandou subslituil-o 
por um general, cujo nome arrevezado me es- 
capou da memoria, e voltou-se a pngina para 
sempre., 

Pois que estou tractando de pessoas, di- 
rei que o imperador Napoleão foi para Fon- 
taineblesu e não fez convites até agora. Do 
lá ha-de ir a umas caldas, por causa do ssof- 
frimentos de garganta de que padece lovemen- 
te ha tempos para cá. 


ria do qualquer uiz do Haro que a Hes- 
panha ainda possua. Come cangia la sorte, 
se cangiano à costumi, dizia á filha o Catão 
de Metastasio. Outros tempos, outras nego- 
ciações. Mas do que se tractará alli? Que di- 
rá a magestade hespana á mageslade frânce- 
za? Será uma visita de affecto antigo en- 
tre D. Izabel Il ce a sua antiga subdita a con- 
dessa de'Teba ou virá D. Saturnino cochichar 
com Thouvenel? Problema para politicos ocio- 
sos. Ahi fica. Que o resolva quem quizer. 
Eu não, que não sou bruxo. 

O sultão tambem queria vinjar, mas não 
póde. Está muito doente. Poucas vezes as- 
siste ao conselho, e, segundo as melhores in- 
formações, não tem um caimé, nem quem lh'o 
empreste. 

O banqueiro Mirés não se lhe daria ago- 
ra -deir passoar por esse mundo, mas ain- 
da está na cúdeia. Só no dia 6 será julgado 
em policia correccional conjunctamente com o 
snr. Solar, redactor em clefo da «Presse» e 
seu antigo socia. São accusados ambos do 
que os francezes chamam escroquerie, qe abu- 
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falsos aos seus accionistas. - 

O mundo é assim. Preso por ter cão e 
preso pelo não ter. Se elles não tivessem da 
do um centimo aos accionistas, eram uns ma- 
rotos que tinham comido o dinbeiro dos po- 
bres. Como deram dividendo, aqui d'El-Rei 
que o dividendo era pêta, porque o capital 
não o linha produzido. Custa a ser juiz com 
faes mordomos. 

São cilados para esta sessão da polícia 
correcciónal o senador conde Simeôn, o ba- 
rão de Pontalba e mais dous figurões que 
eram membros do conselho de vigilancia e 
n'essa qualidade responsaveis pelos feitos dos 
dous banqueiros. Ha-de ser curiosa e con- 
corrida a reunião no tribunal. Os parizienses 
adoram estas funcções que a justiça lhes dá 
de vez em quando. 

Eos homens serão condemnados ou absol- 
vidos? São varias as opiniões a esse respei- 
to. À acção da justiça limitou-se tanto no que 
diz respeito a pessoas, que mal poderá ser 
extremamente rigorosa com as viclimas esco- 
lhidas. Uns mezes de prisão é o que muitos 
calculam. Parece que no processo não appa- 
recem culpas graves. 

Deixemos este negocio aos lribunaes. 
Os boatos que correm por essas ruas não se 
podem dizer todos e é provavel que entre 
100 sejam mentirosos 99. O que fôr soará. 
Se 4 muita bugha que se f.z com a prisão de 
Mirés succeder a rehabilitação do banqueiro, 
haverá, segundo a justiça, mais um homem 
honrado em França. Ninguem se admirará. 
Se succeder o contrário, a adiniração tambem 
não ha-de ser grande. 

Sempre em França se fizeram d'estas ca- 
cadas reges aos banqueiros, uo tempo da Luiz 
XIV, de Luiz XV e de Luiz XVI, e o publi- 
co sempro applaudiu. Não sei porquê, mas 
sei que é verdade. O povo vê um fidalgo po- 
bre, respeita-o e tem dó d'elle, ainda que 
saiba quê dispendeu mal a sua fortuna. Vê 
um ricaço industrial posto por lerra e de- 
sala a rir, quando lhe não dá um pontape. 
Porque será? Não sei. Coglinuemos com as 
pessoas. 


m do ret da mater 
com o conselheiro do justiça 'Twesten por 
sa de um folheto que este escrevêra. Os por- 
menores do duello são curiosos e por isso 
os refiro. 

O folheto tinha por titulo «O que só nos 
póde salvar», pedia reformas liberaes no sen- 
tido democratico e atacava o gabinete mili- 
tar, de que é “chefe o general de Manteuffei. 
Este era vivamente aggredido no folheto e 
comparado ao conde de Grunne, separado do 
imperador da Austria, depois da batalha de 
Solferino. 

O snr. de Manteuffel, sabendo que o au- 
lhor era o conselheiro e juiz o snr, de Twes- 
ten, filho de um lento da theologia da Uni- 
versidade de Berlin, mandou-lhe perguntar 
por escripto se confessava a paternidado do 
escriplo e obteve resposta aflirmaliva, acres- 
centada com a declaração de que elle jul- 
gava perigosa para o Estado a conservação 
do snr. de Manteuffel. 

Este replicou que não se lractava das ra- 
zões que dictaram o folheto, mas das inju- 
rias que elle não podia tolerar, e que lhe pe- 


' 
delle que esta longa odysses não duraria 
muito mais de dous mezes. O cavalheiro zom- 
bava dos geuios caseiros, dos animaes de 
concha e dos ratinhos que não se atrevem 
a sabir do buraco. O principe já contava em 
saborear muito melhor as doçuras da vida do- 
meslica depois das viagens e aventuras. 

Estas práticas indirectos foram-se prolon- 
gando até principios de abril. Póde ser que 
a femilia Coromila chégasso a perder a sun 
causa, se Tolla tivesse um tanto de namora 
deira, mas à felicidade de Lello era muito 
pura e muito igual para que se assustasse 
por uma ausencia de dous mezes. 

Entretanto, Morandi escrevêra á condessa 
dizendo-lhe que vira sua filha em Lariccia 
pelo meado de setembro, que a achára mais 
bella que todos os retratos que della lhe 
linham feito e que, se Tolla recusava a sua 
mão só por não sebir de Roma, elle estava 
prompto a deixar Ancona pela capital. 

O joven Feraldi queria que se lêsse esta 
carta a Lello, mas a isso oppôz-se formal- 
mente Tolla, 

— Uma tal confidencia — disse ella — pa- 
receria uma ameaça. 

Todavia, o ciume teria vindo muito a 
proposito para atcar o amor de-Lello e soce- 
gar-lhe o espirito, que a cada instante so des- 
vairava para a Frouça é Inglaterra, 

Tolla desconfiava tão pouco d'isto, que 
empregava uma parte das nuites a ensinar- 
lhe o francez. Os progressos não eram ra- 
pidos: tanto a professora como o discipulo 
confundiam-se qual d'elles mais na"conjuga- 
ção do verbo amar. Algumas vezes, para dar 
trégoas 4 grammalica, abria ella um livro 
francez e punha-lh'o diante dos olhos, cons- 
trangendo-o assim a solelrar, a J&r e a Lrá- 
duzir.-No fim da li o discipulo, reconhe- 
cido, beijava o seu diceionario. 

Uíma noite, leram ambos a fabula dos 
Dous Pombos. Quando Lello acabou labo- 
riosamente palavra por palavra, Tolla tirou- 


Jheiro nem a principe fizeram proposta al- 


lhe o livro das mãos e traduziu toda a fa- 


guma a Lello, porém demonstraram diante bula em verso livre ou antes em prosa ca- 


denceada; a sua voz, sonora e brilhante, 
tinha o quer que era de dôce, terno e pro- 
fundo. Lello parecia-lhe vêr voar as suas pa- 
lavras harmoniosas ; acreditova-a a filha que- 
rida das fadas que nunca abria a bôca se- 
não para deixar cabir perolas e esmeraldas. 
Quando Tolla lhe pegou na mão, traduzin- 
do estes bellos versos: 


Quereis, uh amadores, 
Amadores ditosos, 
Ir de jornada ? Ás margens 
De vós visinhas ide. 
Um mundo sempre bello, 
Sempre variado e nôvo 
Um ao outro vos sêde, 4 
Tende, por nada, o resto. (*) 


elle Duixou a cabeça e derramou lagrimas. 

N'essa mesma manhã, o tio, á sahida da 
missa, linha-lhe dito : 

-- Tenho um remorso. 

— Que diz, meu liol 

— Sim, sou um nau parente. Teu ir- 
mão parte para Londres e eu fico em Roma 
emigugar de o acompanhar. Sacrifico os 
meus deveres aos meus habitos. 

— A sua consciencia é muito escrupu- 
losa. Meu irmão precisa, porventura, que o 
levem pela mão? Não é elle já um homem 
para saber dirigir-se? ; 

— Quem te diz o contrário? Se fosse 
unicamente para so divertir, pouco me im- 
portava, contentar-me-ia que fizesse bda via- 
gem; mas O caso não é esse, o caso é que 
vai casar-se, e onvergonho-me só de pensar 
que o herdeiro da maior cosa de Italia ha- 
de apparecer na igreja sem pai, tio ou ir- 
não, em summa, como -um engeitado. Se ti- 
vesse dez annos de menos, já tinha arran- 
jado a mala. 

— Mas, meu querido lio, a sua saude é 


bôa, Deus louvado, é não tem nenhuma per- 


(*) Tradueção de Filinto Elysio, 


blicamente por qualquer modo. À esta repli- 
ca leve resposta negaliva. As eonvicções do 
snr. de Twesten não lhe permitliam retra- 
clar-se , porém estava prompto a dar salis 
fação ao offendido.. 

O snr. de Manteufiel mandou-lhe os seus 
padrinhos e njustou-se que o combale serio 
á pistola a 11 passos, podendo cada qual avan- 
gar tres, de sorte, que, aproveitando ambos 
esta condição, a distancia ficaria sendo de cin- 
co passos. 

No campo os padrinhos tentaram re- 
conciliar os dous adversarios e o genêral de 
Manteuffel não se recusava ao que fosse ra- 
soavel. N'esse sentido apresentaram ao snr. 
de Twesten uma declaração redigida em ter- 
mos moderados , porém o magistrado prus- 
siano não entendeu poder acceitel-a. 

Então o snr. Twesten marchou tres pas- 
sos e disparou. A bala roçou na cabeça do 
adversario perto de um dos olhos. O gene- 
ral avançou os lres passos e, levantando a 
pistola, disse: — « N'este negocio tendes pro- 
cedido com a maior honra. E' dever meu 
offerecer-vos sinda n'esta occasião acabar tu- 
do com a declaração indicada. » — O snr. 
Twesten respondeu que era impossivel. Então 
o general de Manteuftel recuou os tres pas- 
sos que tinha avançado e fez fogo. A bala 
atravessou o braço do magistrado perto do 
pulso. 

O general de Manteuffol é muito myope, 
mas-tinha tirado os oculos, e por isso a dis- 
tancia cra tão curta. e 

O modo d'este duello póde ser citado 
como exemplo de moderatão e de pundonor. 
O rei da Prussia mandou instaurar pro- 
cesso aos dous contendores Quando acaba- 
rá esta mania dos processos por duello? E" 
mais um caso em-que o bomem é preso por 
ter cão e pelo não ter. Quem se não bate é 
punido pela 'opinião, e quem se bate é cas- 
ligado pelos tribunses. E porque não hão- 
de estes estar em harmonia com aquella ? 
Nenhum allemão aconselharia o snr. de 
Manteuffel a engolir as injurias do snr. de 
Tyesten sem combate. Nenhum diria ao snr. 
de Twesten que, estando convencido, se re- 


contrária aos desejos dos ecclesiaslicos. 

Eu já disse que não dava o meu pare- 
cer, mas, se querem que o diga, é que es- 
tes negocios pertencem aos francezes. Elles 
é que sabem aprecial-os e não eu, que sou 
estrangeiro e bospede da França. 

De Italia veio uma proclamação de Vi- 
ctor Manocl ao dar as bandeiras aos regimen- 
tos. E" bem feita e conclue dizendo que n'es- 
ses emblemas da lealdade o da honra estão 
as armas da cosa da Saboya, illustradas por 
oito seculos de bravura, unidas ao symbo- 
lo da nação restituida á sua independencia. 

A festa do Corpo de Deus passou sem 
desordem. Os funccionarios não comparece- 
ram e o povo lambem se mostrou em pe- 
queno numero. Foi o desforra da probibi- 
ção dos bispos para que o clero não cele- 
brasse nas festas nscionaes. E” notavel que os 
bispos sujeitos á Austria, cujas dioceses em 
parte pelo tractado de Zurich ficaram per- 
tencendo á Italia, ordenaram ao clero que 
obedecesso ás ordens de Turin e que cantas- 
se o «Te-Deum» | 

Em Roma agitação continua. Hujo se 
fecha um club. Amanhã um collegio. Logo 
uma scademia, Emfim, tudo vai de mal a 
peior. O rei de Napoles continúa a residir 
alli, a conspirar e a merecer pouca conside- 
ração pela qualidade das pessoas que o cer- 
cam. Ultimamente protestou contra 0 empres- 
timo italiano de 500 milhões. 

O conde Ponza de S. Martino está em 
Nopoles, c mostra severidade contra os de- 
sordeiros republicanos ou realistas. As elei- 
ções fizeram-se com liberdade, e a magi 
tralura considera-se independente. Um re- 
publicano sabiu eleito deputado e os tribu- 
naes mandaram levantar o sequestro dos 
bens patrimoniaes da fomilia real ordenado 
por Garibaldi. Isto prova que ha liberdade 
sem haver desordem. 

Minghetti ste na legislação” descen- 
tralisadora e crê-se que a camara perde- 
rá o susto do renascimento municipal e se 
mostrará conhecedora do estado da sciencia 
administrativa na Europa, A descentralisa- . 
ção é a condição administraliva sem a qual 
a liberdade é nome, mas não chega a ser 
instituição. 

Da Prussia e Rus 
ve algumas novas deso 


ada de novo. Hou- 


b publ Ou uma 
nota advertindo os que escrevem contra a 
religião e contra os seus ministros e avi- 
sando-os de que iam ser processados os au- 
thores de dous folhetos contra o clero. A'cer- 
ca deste aviso saudavel não direi a minha 
opinião, mas sim a dos diferentes partidos, 
porque essa é que póde interessar os lei- 
tores. 


Os legilimistas gritam que o governo 
avisa os inimigos do clero, mas castiga os 
padres sem os avisar, e que, deixando aos 
periodicos liberdade inteira para atacarem, o 
Papa, o clero e a religião, manda processar 
os dous folhetos para lhes dar a publicidade 
da discussão nos tribunses. Os liberaes cal- 
lam-se "e -vão escrevendo. Alguns pensam 
que o governo quer dar salisfacção a Roma 
e á Europa catholica e salvar a sua respon- 
sabilidade moral, como já tem feito a ou- 
tros respeitos. Não falta quem calcule que es- 
se favcr ao clero é um argumento de de- 
feza para quando accusarem o governo fran- 
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O «Monitor» de hontem | 
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cklemburgos resolveram não reconhecer o no-. 
vo reino de Italia o recusaram visar os pas- 
saportes que a propria Austria visava. O con- 
de de Cavour retirou o exequarur sos con- 
sules d'essas nações. Não haverá guerra. 

Nada importante de Inglaterra. Passaram 
sem novidade as carreiras do Derby e o par- 
lamento continuou a votar por Palmerston e 
Russell. y 


A Turquia recommendou a Fuad-Pachá 
a situação da Syria, como negocio que podia 
compromelter inteiramente o imperio ottoma- 
no. Começa a conhecer a gravidade da sua 
posição. Em Constantinopla discute-se a or- 
ganisação politica e administrativa do Libano 
e da Syria inteira. . 

A Hespanha faz má cara a Marrocos e 
reforça osnavios que foram a S. Domingos. 
Cabral, general republicano, parece resolvido 
a atacar 0s hespanhoes. Não me parece que 
possa lutar com a Hespanha, porém creio 
que os Estados-Unidos, apesar de desunidos, 


receio eae e marie 


na quebrada. Demais, Londres não é lão 
longe e póde-se vinjar pouco a pouco, 

— Pois julgas que me espanta a via- 
gem? Como te enganas: não tenho mêdo de 
atravessar uma ou duas vezes o mar nem 
de andar n'uma carruagem de posta alguns 
centenares de leguas. Que é isso para um 
homem experimentado como eu? O que me 
matava, meu amigo, eram os prazeres. 

— Os prazeres | 

— Sim, os prazeres. Nasceste em Roma 


e nunca sahiste d'esta terra abençoada ; não 


pódes fazer ideia da vida devoradora de 
Londres e de Pariz.. Almoçar fóra, jantar 
fóra, todas as noites theatro, depois do thea- 
tro bailes, entrar em casa morto de fadiga 
e achar sobre a meza um maço de conviles 
para o dia seguinte, ser nma pessoa obri- 
gado a vestir-se tres vezes ao dia, cansar- 
se em visitas, arruinar-se om cumprimentos, 
attrahir sobre si as vistas de um povo in- 
teiro, ser a novidade do dia, o favorito da 
moda, a curiosidade da estação, observar- 
mo-nos, vigiarmo-nos, emfim, collocarmo- 
nos como um aclor em scena ou um pré- 
gador no pulpito; e isto não é vida para 
um homem da minha idade, porque succum- 
biria no fim de um mez. . ; 

— Mas, meu tio, um - bom jantar não 
lhe mette mêdo ; todas as noites vai ao lhea- 
tro; não se dá um baile que não seja con- 
vidado, e, com Ludo isso, não o vejo passar 
mal de saude. 

— Pobre rapoz | Pensas que se janta 
bem em Roma! Apenas se alimenta a gente. 
Não pódes imaginar qua feitiços são os 
d'aquelles malditos cosinheiros francezes com 
as suas terríveis viandes, que seduzem os 
olhos, caplivom o olfacio e centuplicam o 
appelite; que alegria disbolica é aquella que 
se agita no meio d'aquelles banquetes, que 
bulha que fazem as rolhas saltando ao chão, 
que tinir de copos amontoados diante de 
cada talher, que brilho de cristaes, que luz 
deslumbrante das velas, que variedade de 
vinhos; é um inferno, digo-lo eu; se lá 


fosse, vinha queimado alé aos ossos. Viva a 
bôa e pesada cosinha ilalisna, que nós co- 
memos sem bulha na velha baixella do nos- 
sos paes! Vivam os nossos simples e tran- 
quillos theatros, onde se vai só para ouvir 
musica e conversar com os amigos á som- 
bra! Aquella maldita Opera de Pariz é uma 
fornalha tumultuosa, onde as mais lindas 
mulheres do mundo vão exbibir os hombros 
descobertos debaixo de um lustre peior que 
o sol. E os bailes, Santo Deus | que pouco 
se parecem com as nossos pequenas reu- 
niões, animadas pela contradança, pelo whist 
e pela limonada | Figura tu uma formidavel 
mistura de luxo, de elegancia e de garridi- 
ce, uma musica insensata, vestuarios escan- 
dalosos, uma liberdade inaudita, escadas atu- 
lhadas de flôres, bufetes carregados de igua- 
rias, ceias copazes de resuscilar os mortos 
e de malar os vivos! E' um espectaculo bom 
para uma vez; assisli a elle, não morri, mas 
não me torna a apanhar | Todavia, Deus bem 
sabe que, se eu pudésse, acompanhava teu 
irmão | 

Esta appetilosa salyra dos prazeres de 
Pariz produziu o effeilo que se esperava: 
Lello offereceu-se para partir com seu ir- 
mão. Ainda bem a palavra não lhe tinha sa- 
hido da bôca, que o coronel, sem lhe dar 
tempo de pensar, correu com elle a annun- 
ciar a noticia a toda a familia. O acaso ou 
a previdencia de Rouquette fez que houves- 
sem n'aquelle dia vinte pessoas a jantar. 
Todos fizeram saudes á proxima viagem dos 
dous irmãos. 

Lello fôra ao palacio Feraldi para contar 
a Tolla o que toda a cidade devia saber no 
dia seguinte, mas a fabula dos «Dous Pom- 
bos» cortou-lhe a palavra e chorou, recor- 
dando-se que se condemnára a partir e que 
já não podia desdizer-se. 


(Continúa.) 
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farão quanto pudérem para ajudar a resis- 
tencia do republico dominicano. 

A «Corrospondencia de Madrid» divertiu= 
se commigo outra o 4 


O Porto, Coim 


Esso intento patríotico é mui louvavel, 
se fôr dirigido de moneira que manifesto a 
firmeza de vontade com que desejamos ser 
independentes e livres, mas sem ofender os 
bespanhoes, que são nossos visinhos e amigos 
e que constituem uma nação tão digna de res- 
peito e de consideração comu a nossa, e inno- 
cente das ambições tresloucados dos seus 
homens influentes. 

A festa do 1.º de dezembro, sendo assim, 
alé nos ba-de conciliar a estima dos proprios 
hespanhoes. Elles verão que o sentimento 
da independencia é tão forte em nós como 
sempre 0 foi n'elles e que nos não falta ci- 
vibisação para o manifestarmos com firmeza, 
mas sem injuria nem grosséria. 

Nada mais de novo. 

NaBucopoxosor. 


“PARTE OFFICIAL, | 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 128 pe 10 De JUNHO. 
MINISTERIO DA GUERRA. 

Officio aos commandantes das divisões 
militares para que prestem aos contratadores 
do tabaco ou seus empregados todo o auxi- 
Jio que por elles lhes fôr requisitado. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. j 

Portoria mandando isentar do serviço da 
armada o maritimo João Moreira, residente 
em S. João da Foz do Douro. 

— Nolicias officizes das provincias de 
Angols, de Cabo Verde e de S. Thomé e 
Principe. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERGIO E 

q INDÚSTRIA. 

Buletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de diyida publica sem ju- 
ro, acções de bancos e de companhias, e do 
curso dos cambios na semana finda em 8 de 
junho corrente, eo dos premios de seguros 
maritimos effecluados na mesma semana. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Portaria remettendo ao presidente da 
junta do deposito publico da capital o es- 
polio do marinheiro portuguez Manoel Joa- 
quim Dias, fallecido a bordo do navio fran- 
cez «Geylan», à fim de que o" referido presi- 
dente haja de o mandar entregar a quem de 
direito pertencer. 

CONSELIO GERAL DAS ALFANDEGAS. 

Resolução n.º 32! é de 

aa r 


CORTES. o 


CAMARA DOS SNRS 
(17.º sessão preparato 


EPUTADOS. 
8 de junho) . 


e: abriu-se a sessão, 
estando presentes 
Acta approvada. É 

O snr. Seabro participou que a deputa- 
ção, encarregada de apresentar a S. M. a lista 
quintupla para a escolha do presidente, e 
vice presidente da camara tinha cumprido a 
sua missão, sendo recebida com a costuma- 
da affabilidade. 

- "O-snr. Pequito mandou para a meza o 
diploma do snr. João da Fonseca Coutinho, 
deputado eleito pelo circulo de Portalegre. 
ORDEM DO DIA. “ 
Eleição dos vice-secretarios 

Corrido o escrulinio verificou-se terem 
entrado na urna 82 listas, sendo 9 brancas, 
e sahiram eleitos os snrs.: Simão Maria de 
Almeida com 62 votos o Antonio Carlos da 
Maia com 53. pe Ê 

O snr. Vaz Preto mandou para a meza 
o diploma do snr, deputado eleito pelo “cir- 
culo n.º 7. t é 

Leu-se um officio do ministerio do rei- 
no, acompanhando o decreto da data de hoje, 
pelo qual S. M. nomeou o snr. Custodio Re- 
bello de Carvalho para presidente da camara, 
e para vice-presidente ao sar. Gaspar Perei- 
ra da Silva. k r 

O snr. presidente disse que em virtude 
da Corta Constitucional, e da nomeação do 
presidente e vice-presidente, estava dissolvi- 
da a meza provisoria ; e acrescentou que só 
lhe restava pedir aos snrs. deputados que 
houvessem de lhe desculpar quaesquer erros 
ou faltas quo podesse ter commettido no 
exercicio das suas funções como decano pro- 
sidente da junta preparatoria. Esperava que 
todos annuiriam a este seu pedido, não só 
pela sua benignidado e benevolencia, mas 
tambem altendendo a que nunca serviu, nem 
viu servir tão alto como dificil emprego. 
Agradeceu a coadjuvação que de bom grado 
lhe prestaram todos cs snrs. deputados para 
melhor desempenhar as funções a seu cargo, 
ao que será sempro grato e reconhecido. 

Concluiu convidando 'o snr. Custodio Re- 
bello de Carvalho a occupar a cadeira da pre- 
sidencia. 

Occupada a: presidencia polo snr. Rebel- 
Jo da Carvalho, convidou os snrs. Miguel Oso- 
rio e GC. J. Nunes a oceuparem os logares de 
secretarios; e seguidameuto descendo da me- 
za o snr. presidente, acompanhado dos snrs. 
secretarios, prestaram juramento, pela sua 
ordem, aos Santos Evangelhos collocados em 
uma meza no plano da sala, ao lado da pre- 
sidencia; o feita a chamada ahi prestaram 
igualmente juramento os snrs. deputados que 
estavam: presentes. 

O snr. presidente [voltando ao seu lu- 
gar disse), a camara dos snrs. deputados es- 
tá difinitivamente cônstituida. 

Senhores: com o mais profundo respei- 
to agradeço á camara a sua muita benevo- 
lJencia para commigo; bavendo-me habilita- 
do com os seus votos a ter a honra de ser 
nomeado por S, M. El-Rei para este tãoim- 
portante cargo. 

Tendo mediado bem pouco tempo desde 
que tive a honra de occupar este mesmo lu- 
gar na ultima sessão legislativa, o novo tes-| 


çõe quê lhe eram inherente, 
Ipr ficiência e acerto que ell fi 


A 
imbra é Lisboa, ssano 
celebrar o dia 44º de dezembro, anniversm 


0 


m 


À 


lemunho quo acabo de receber, é pata 
u rova de que procurei satisfazer as | 


“menos com os desejos e vontade de 
E cuê do com as minhgs obrigações. 
A manifestação pois de confiança que a 
camara “ ignou dar-me, penhora sobre 
modo o meu reconhecimento, e exige da mi- 
nho parte novos esforços para corresponder 
cabalmente a similhante distineção. 

Uma imparcialidade completa, e a rigo- 
rosa observancia do regimento e das reso- 
ggõos que delle fazem parte, continuarão 

servir-mo de guia no exercicio dos labo: 
riozas e arduas funeções que me estão in- 
cumbidas; mas para quo as possa bem de- 
sempenhar é-me indispensavel, e imploro, o 
esclarecido auxílio e elficaz appoio dos snrs. 
deputados, sem os quaes seriam bsldadas 
todas as minhas diligencias. Hei-de som du- 
vida commelter faltas, e errar não poucas 
vezes: mas os snrs. deputados com a sua 


Pp 
ao 
cu 


snrs. deputados. jm 


muito superior intelligencia tudo supprirão, 
e restabelecerão a verdade, quando d'ella 
houver algum desvio. 

Escuso de lembrar á camara a necessi- 
dade que ba de ordem nos seus trabalhos, 
de regularidade nas discussões, e sobre lu- 
do de aproveitamento de tempo, evilando- 
so questões inuteis, e que. para nada servem. 

Se algumas vezes, com os fins que fi- 
cam ditos, e impellido pela posição do meu 
cargo, liver de fazer quaesquer observações 
ou advertencias, espero que não sejam con- 
sideradas como censuras ou faltas de urba- 
nilade da minha parto, pois a todos os snés. 
deputados consagro o maior respeito e es- 
lima. : 

"* Senhores deputados, temos moitos deve- 
res a cumprir. O paiz necessita de ordem e 
economia, de instrucção, de moralisação, de 
bôa administração de justiça, de viação pu- 
blíco, do desenvolvimento de agricaltura, in- 
dustria o commercio, o finalmente de iguol- 
dade no lançamento o percepção dos impostos 
e encargos do Estado, graduados sempre se- 
gundo às forças e capacidade dos contribuintes. 
* Muitas medidas e reformas se tem adopta- 
do neste sentido tendentes a melhorar o nosso 
estado ; entretanto não podemos dizer ainda 
que elle é prospero, e havendo por conse- 
qnencia muito a fazer, depende principal- 
mente” dos representantes da nação, auxilia- 
dos tambem pela illustrada iniciativa do go- 
verno, introduzindo successivamente os mer 
lhoramentos de que a administração publica 
carecer em todos os seus ramos. 

t Estou certo que os snrs. depútados ani- 
mados, como os supponho;, de verdadeiro 
patriotismo e vivamente compenetrados do que 
lhe impõe a sua elevada missão, não deixa- 
rão de concorrerem em tudo o que pudérem, 
para que a nação obtenha o que precisa para 
o seu bem-estar, prosperidade e engrande- 
cimento noque me diz respeito, farei quanto 
em mim couber para que assim aconteça, e 
fidos nos: mostremos dignos do nosso man- 
ato. 


CONMERCIO DO PORTO, 


encarregado pelo sp, Antonio do Serpa de 
declhrar que prescindia de vir defender o sua 
eleição. í a, 4 


Subiu 21 e prestou juramento o snr. 
Thiago Horta. É E 
Corrido escrutínio para a commissão dal 


resposta ao discurso da corda, verificou-se 
terem entrado na urna 68 listas sendo 7 bran- 
cas, » sobiram eleitos us snrs.: 


Ferrer ter «60 votos. 
Seabra rd AAA O AR 
Broamcam PEA DO 


Ayres de Gouvêa. , 

Lobo d'Avila... 

Silva Cabral.... aj AS 

Corrido o escralinio para a commissão 
administrativa, verificou-se terem entrado na 
urna G6 listas, sendo 4 brancas, e'sabiram 
eleitos Os snrs. : 

Xavier da Silva com 

F. da Gama... 57º » 

Pequito.... att no ) 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia dé ámanhã, na primeira parte a eleição 
da commissão de fazenda ; e va segunda par- 
to a discussão dos pareceres relativos ás elei- 
ções dos circulos n.ºº 65, 74 e 100, lavan- 
tou a sessão. 

Eram quasi 4 horas e meia da tarde. 


+ 60 votos. 


HOTICIARIO. 


Desde o 1.º do proximo mez de julho 
em diante vai o «Commercio do Porto» au- 
gmentar de formato. À falta continuada de es- 
paço para fazer a tempo certas publicações de 
urgencia, e para dar em dia aquella parte of- 
ficial quo não póde ser preterido, e maior de- 
senvolvimento á secção do exterior e a ou- 
tros assumptos tornava ainda insuficiente 
o actual formato, e não obstante as muitas 
despezas que exige esto novo melhoramento, 
será elle renlisado sem que haja augmento 
no preço da assignatura, 

Os proprietarios do «Commercio do Por- 
to» não sé poupam assim a cofresponder por 
todos os modos ao favor publico que até ago- 
ra lho tem sido dispensado e que esperam 
continuarão a merecer. Cad 
Noticias de Eisboa.—Não tivemos 
hoje carta do nosso correspondente da capi- 
tal. Tambem não se-receberam a maior par- 
te dos jornses, por corresponder o correio 
de hoje a 2“ feira, dia em que só se publi- 
ca o «Diario» ca «Nação». Em nenhum d'es- 
tes jornães encontramos noticias de interesse. 
“Da lista quintupla apresentada a S. M. 
pela doputação da' camara dos snrs. deputa- 
dos, para à escolha de presidente e vice- 
presidente da camara, foi nomeado para aquelle 
cargo o snr. Cusfbdio Rebello de Carvalho 
e para vict-presidente o snr. Gaspar Pereira 
da Silva. Na sessão de 10 do corrente foi 
lido o respectivo decreto, e dissolvida por 
isso a meza provisoria, tomando a presiden-! 
cia da camara o snr. Rebello de Carvalho e 
occupando os lugares de secretarios os snrs. 
Miguel Osorio Cabral o Claudio José Nunes. 


» Creio que a ca! 
to de agradecimento 


ança 
O snr. ministro da fazenda mandou pa- 
ra à meza um requerimento para que à ca- 
mara permilta que possam acumolar, ain- 
da as funcções do epulados, com as que 
exercem no ministerio da fazenda os snrs, 
Corrás Caldeira, CG. J. Nunes, Blanc, Simas 
e Nogueira Soares. 
O snr. ministro da justiça mandou para 
a meza igual requerimento-a respeito dos 
snes. Basilio Cabral, Gaspar Pereira, Frei- 
tas Branco e Pequito. : 
Foi admittido e apprevado, menos com 
relação ao snr. Freitas Branco, por não es- 
tar ainda approvada a sua eleição. 
O snr. Xavier da Silva mandon para 
a meza o parecer da commissão de poderes, 
sobro'as eleições do districto do Funchal 
relativos aos círculos n.º! 153, 155 e 156. 
Mandaram-se imprimir. 
O snr. Ayres de Gouvêa mandou para 
a meza o parecer da 3.º commissão de po- 
deres sobre a eleição do districto de Moura, 
Mandou-se imprimir. 
Leu-se o parecer da 1.º commissão do 
poderes que acha legal o diploma do snr. 
Pitta de Castro. 
O sur. presidente annunciou quo se ia 
procederá eleição dos 5 senhores. que hão- 
de formar a lista quintupla, para S. M. es- 
colher os supplentes á presidencia da ca- 
mara. 
Foi introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o snr. Pitta de Cas- 
tro. 
Corrido o escrulinio para a eleição dos 
supplentes á presidencia, verificou-so terem 
entrado na urna 87 listas sendo 12 brancas 
e sahiram elvitos os srs. : 


Ferrer com .......- 74 votos. 
Silva Cabral ..... 3» 
Broamcamp. E dias pi in 3 
Basilio Cabral. 70 


mento e tomou assento o snr. B. J. Garcez. 
O snr. presidente disse que se fa pro- 
ceder á chamada para a eleição das commis- 
sões de resposta ao discurso, sendo a elei- 
ção do 6 membros, por ser o prosidente mem- 
bro nato d'esta commissão, e a administrali- 
va, sendo a eleição de 3 membros por se- 
rem meinbros natos della o presidente e o 
primeiro sacretario. , 

Procedeu-so à chamada. 

O snr. presidente nomeou a grande de- 
putação que ha-do participar d S. M. a cons- 
tituição da camara, e apresentar a lista quin- 
tupla para a nomeação dos supplentes á pre- 
sidencia. 

E acrescentou que tencionava dar para 
ordem do dia de ámanhã, na 1.º parte a no- 
meação da commissão de fazenda, e na 2.º 
parte a discussão dos pareceres das commis- 
sões de poderes sobre as eleições dos circu- 
los n.ºº 65, 74 e 100; e como estas elei- 
ções podem ser contestadas, seriam convida- 
dos os deputados eleitos a virem defender as 
suas eleições. 


Ficou assim a camara definitivamente cons- 


tuida ss ida 
Nes o prOge eus! lei- 

proOs vice-secretarios da camara, sahi 

do eleitosos snrs. Simão Maria de Almeida 


e Antonio Carlos da Maia. - 

O mais que se passou n'esta sessão, verão 
os leitores pelo extracto da sessão. 
Policia mumicipal.— Por nova pos- 
tura, estabelecida pela exc.Mê camara, foi 
probibida a venda de cabeças, tripas, en- 
tranhas, etc, de gado vaceum, lanigero e ca- 
brum, em local situado dentro de barreiras, 
exceptuando-se unicamente o designado na 
praça do peixe, e o que for marcado na Pra- 
ça do Bolhão. 

E" tambem probibida a conducção dos 
mencionados objectos, para venda com pro- 
gão pelas ruas, ou para os levar aos locaes 
destinados á vendagem, em canastras ou ces- 
tos descobertos. 

E" uma medida muito para se louvar, 
e que ba muito era indicada pelos bons pre- 
ceitos de polícia municipal, o até mesmo pela 
hygiene publica. ' 

A vendagem de forçuras, e intestinos de 
gado, na rua de Santo André, e outros pon- 
tos, não só incommodava o olphato, mas ro- 
pugnava á-vista dos transeuntes. À medida 
mereco a geral approvação. 

Prevenção, — Ante-hontem, indo rio 
acima, com o seu barco, uma barqueira de 
Avintes, cujo alcunha é, no feminino, seme- 
lhante ao nome do heroe d'Utica, viu na 
margem de Campanhã um porco morto; 6 
entendendo que não eru achado para des- 
prezar-so, aproando-lhe o barco, metteu 
n'elle o porco, que cobriu com a véla, para 
que não desafiasse grande reparo e lá foi com 
a porcaria para Avintes, que é a localidade 
do onde vem a carne de porco fresca para 
o mercado d'esta cidado. Cumpre por tanto 
que os consumidores d'esle genero estejam 
prevenidos. 

Sinistro. — A's 4 horas o meia da 
manhã do hoje cahiu ao rio um dos tripu- 
lantes da galeota hollandeza «Jantina», que 
está fundeada em frente do caes da Ribeira. 
Foi salvopelos barqueiros José da Rocha Uli- 
veira o Joaquim Manoel Noble, 

Hardim ma Koz.— Na sessão cama- 
raria de 5.º [eira passada foi approvada pela 
oxc.m2 camara a planta da nova rua o de 
umjardim-passeio, junto da Senhora da Luz, 
em S. João da Foz, com a condição de que 
o proprietario do campo em que devefa- 
zer-so 0 jurdim concorde na diminuição de 
preço do aforamento e ceda graluitamente o 
terreno preciso para a abertura da nova rua. 

O proprietario do terreno subscreve, se- 
gundo consta, a estas condições, dependendo 
agora unicamente da approvação do conse- 
lho de districto a realissção de uma obra, 
cujus vantagens e necessidade não precisam 
ser encarecidas. 

Ponto e actos. — Poz-se hoje pon- 
to nas aulas de Chimica e Botanica na Aca- 
demia Polytechnica d'esta cidade. 

Na eschola Medico-Cirurgica principiam 
os actos no dia 19, começando pelos dos 
estudantes do 4.º anno, e repetição do 1.º 
[anatomia]. 

O Santo popular. —Preparam-so pa- 
ra hoje á noite os costumados festejos, por 


O sur, J. M. d'Abreu disse que estava, 


ser a vespora do Santo Antonio, Os cravos, 


que em grande quantidade vieram ao mer= 
ado , venderam-se por alto preço, para ador- 


o das capollas, que na maior parte E 
las sedimprovisam, pa Ci o santo 
vogado das lhes ardida , 

raça do Anjo hai umináção” , 


musicas marciaos. 

Eomativo.—O snr. Josquim José Fer- 
reira, “sobrinho herdeiro dofinado visconde 
de Guorativa, enviou á Misericordia da villa 
e praça de Valença, sua terra natal, 1:0008 
réis fortes e 2508000 réis 4 parochia de Santa 
Maria dos Anjos, da mesma villa. 

A noticia d'esto donativo foi festejada 
com repiques de sino nas torres da Miseri- 
cordia e Santa Maria o illuminação no hos- 
pital da Caridade. 


uas 


Disposições lestamentarias. — 
snr. José Antonio da Silva Veiga, adminis- 
trador do concelho de Valença, cujo. falle- 
cimento hontem noticiámos, determinou em 
seu testamento que se dissessem por sua 
alma 3:000 missas, e deixou 1:0008000 réis 
á confraria do 8S., com a obrigação de man- 
dar, dizer por ôlma d'ello testador 4 missas 
por semana. o 
Deixou por seus herdeiros oito filhos 
nafuraes, que por acto testamentario. legi- 
limou. maca 
- Oprincipe Gorischakoff.—O prin- 
cipe Miguel Gorlschakoff, ultimamente falle- 
cido, era general em chefe, commandante do 
1.º corpo de exercito russo, presidente do 
departamento dos negocios polacos, no con- 
selho do imperio e lugar-tenente do reino 
da Polônia. agia : 
Official de artilheria em Bordino, gene: 
ral dê brigada é chefo de Estado maior do 
3.º corpo, na 1.º campanha do Danubio [1828] 
tenente general depois do combate de Erki 
Stambonl [1829], chefe de Estalo-maior de 
Pablen, na Polônia, commandante da arlilhe- 
ria em Grochow c em Oslrolenska, é chefe 
de um corpo de exército na Hungria, o prin- 
cipe Gortschakof?, apesar do mau exito da 
sua campanha da Silistria [1854], substituiu 
Menschikoff no commando em chefe das for- 
gas rnssas na Crimêa (1855), desenvolvendo 
grandes recursos & energia durante o sitio de 
Sebastopol. Era irmão do general Pedro Guris- 
chakof?, commandante da ala esquerda em In- 
Kerman, e primo do actual ministro dos no. 
gócios estrangeiros. Tinha 66 annos, 


——— msm 


Roubo. — No sabbado 8 do corrente 


Valbom, tres cordões de, ouro, com tres co- 
rações do mesmo metal, presos aos cordões, 
tudo no valor de 300 mil réis. õ 

E" de esperar que as pessous à quem 
sejam offerecidos á venda objectos d'esta, na- 
lureza, de, procedencia suspeita, concorrom, 
relendo-os em seu poder, para que se; possa 
descobrir quem os roubou, e sejam restui- 
dos á roubada. 


& = 
Secção religios 
+ QUINTA FEIRA 13 DE JUNHO. 


tio 


“O hospital reali do Santo Antônio estará 
patente ao: publico. ! í 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DES DE JUNHO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Lousã. Bernardo Colaço e outros, no inventario 
por morto de Maria Vaz — Juiz Casado ,-escrivão 
Cabral. a ' 
Vizeu. Antonio Pereira e mulher—Contra José 
Maria Coelho Forte, e mulher — Juiz Barbosa, escri- 
vão Silya Pereira. 

Estarreja. Joanna Thereza da Silva, viuva é 
filhos =Contra Francisco Ferreira Seares — Juiz Cas - 
tro, escrivão Albuquerque. 

Guimarães. João Baptista Felgueiras e mulher 
— Contra Gaspar Pinto Teixeira de Carvalho e mu- 
lher —Juiz. Oliveira, por impedimento — Juiz Macedo, 
escrivão Bandeira. 

Porto, Antonio Francisco da Silya'e mulher — 
Contra Bernardina Moreira da Silva, viuva — Juiz 
Silveira Pinto, escrivão Cabral. 

Côa. José antonio Rodrigues Ferreira e mulher 
— Contra Bernardo Antonio Ierreira e filhos — Juiz 
Leito, estrivão Silva Pereira. 

Vinhaes. José Vicente - Gonçalves-e (lhos — 
Contra Manoel Carlos Gomes de Almendra e mulher 
— Juiz Lima, escrivão Albuquerque, 

Villa Verde, Luiz Manoel da Silva Andrade e 
mulher — Contra o reverendo José Antoni Pires de 
Carvalho — Juiz Lopes Branco, por impedimento Pe- 
reira Leite, escrivão Bandeira. 

Celorico de Basto. Manoel Ribeiro e mulher — 
Contra Maria Gonçalves e marido — Juiz Seabra, 
escrivão Gabral. 

Macedo de Cavalleiros. Manoel José Moura e 
mulher — Contra Melite Gustodio e mulher — Juiz 
Macedo, escrivão Silya Pereira. 

Santa Gombadão. José de Abrantes Paes e mu- 
lher — Contra José lodrigo de Campos e mulher — 
Juiz Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 

Villa Nova de Famalicão. Iosa Clementina da 
silva Moreira e marido — Contra Antonio José Vieira 
da Costa—Juiz Aguiar, escrivão Bandeira. 

Villa Nova de Famalição. Joaquim da Silva 
Gardozo — Contra Sabina Roza de Sousa — Juiz Sar- 
mento, escrivão Cabral. 

Santo Thyrso. Anna Luiz e marido, no inven- 
tario de Joanna Corrêa de Araujo — Juiz Cerqueira, 
escrivão Silya Pereira. 

Goes. Francisco Antonio da Silva e outros — 
Contra Fortunato Antonio de Oliveira e mulher — 
Juiz Sousa, escrivão Albuquerque, 

Braga. José Antonio Rodrigues de Araujo e 
mulher— Gontra as religiosas do convento da Senho- 
rada Couceição de Braga — Juiz Cozado, escrivão 
Bandeira. PS 

Santo Thyrso. José Antonio Coelho e mulher— 
Contra José Vicente Dias Carneiro e irmãos — Juiz 
barbosa, escrivão Cabral. 

Porto. Domingos José dos Santos Lage—Coritra 
Antonio da Cruz Pinheiro e mulher — Juiz Castro 
escrivão Silva Pereira. 

Arcos. Luiz Antonio da Costa e mulher — Con- 
tra Maria das Dores e marido — Juiz Oliveira, por 
impedimento Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. José Rodrigues e niulher — Contra 
Antonio Dias Marlins de Sá é mulher — Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Bandeira. 

Morlagoa. D. Carolina, viuva e filhos — Contra 
Gregorio do Geo Cardozo — juiz Leite, escrivão Cabral 
Brogança. Francisco Lombo e mulher— 
tra Rrancisco Lombo e mulher—Jurz Lima, escrivão 
Silva Pereira. 


Aggravos. 
Alijó (recurso eleitoral). O administrador su- 
bstituto do concelho da Murça-Contra-a commissão 
recenseadora—Juiz Barbosa, escrivão Bandeira. 
Lousá. Manoel José de Figueiredo -Contra o 
uiz Castro, escrivão Gabral. 
Sinfães. - Francisco d'Oliveira Neto— Contra: o 
M, P.—Juiz Oliveira, por impedimento Macedo, es- 
torivão Silya Pereiro, 


M 


É 


Tertos do Boutb. Custodio Josá Carneiro do 
Agular Junior—Contra o M. P. Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Albuquerque. 


Villa Nova de Foscda. Francisco Antonio Me- 
xedo—Contra o My P.— Ju escrivão Bandeira. 
Villa Nova de Fost o Antonio Me- 


xedo e irmão—Contra o M, uiz Lima, escrivão 
Cabral. = 

Soure (carta testemunhavel). Francisco da Cos- 
ta Cabral de Vasconcellos Coutinho—Cgoptra o juiz 
de direito—Juiz Lopes Branco; por impedimento 
Pereira Leite, escrivão Silva Pereira, 

Villa do Conde. Francisco de Magalhães Freire 
d'Andrade o mulher — Contra Joaquim José Lopes 
d'Araujo é mulher — Juiz Seabra, escrivão Albu-. 
querque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
* DIA 14 DE JUNHO. 


ei riiang si dai 
Appellações crimes. - 
Gouvêa. O M. P.—Contra Manoel d'Almeido. 


— Arcos. O M, P.— Contra: Domingos, filho de 
João Domingues: 
Lousã, O M. P,— Contra Antonio Frêncisco 


roubarem a Anna; Restiva, da fregueziasde| 


“|premeditaç 


Ropa e outro, 
Aggravos. 
Celurico de Basto. Francisco Coelho da Molta 


e Moura e o M, P.—Contra Joaquim Miguel Per 
nandes Vaz. - 


SESSÃO DE 10. DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE GAUZAS. 
- Appellações civeis, 
Vizeu, José Lopes Ferronho—Contra D. Ger- 
trudes' Candida d'Almeida Silva e irmão—Juiz Lo- 
pes Branco, por impedimento Lima, escrivão Cabral. 
Ponte do Lima. Gaspar de Abreu de Lima e 
mulher—Contra D. Maria Jusé de Souza Lencastre 
9 irmãos—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 
; Aggravos. é 
Villa Real.. A irmandade do, Bom Jesus de 
Rraga—Contra D. Luiza Pinto Queiroz —Juiz Macedo, 
escrivão Bandeira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 17 DE JUNHO. taí 
Appeltações erimes. | 


Lousã. O M. P.—Contra João Corrêa. 

Vouzella. OU M. P.—Contra Ctistodio Rodrigues 
Ferreirinha. q À 

Tondella. 


0:M. P.—Contra José Antunes Ber- 
nardes e outro. tsnl 


Aggravos, 
Terras do Bouro. “O rev, Domingos José de 
Carvalho—Contra o M. P, F 
Regoa. “O M. P,—Contra José Joaquim da Silva 
Mello. P) vbRtes, 
Vizeu. OM. P.-Contra Maria Eufemia e outro. 
— > —emee 
5 do canto (COMMUNICADO.). o o 
Justiça contra o assalariado assassino do dr. 
Francisco da Natividade Mesquita e Seixas! 
sub-delegado do procurador regio em Santa 
Martha de Penaguião. qi 
; Quicunque effuderit humanum 
“sanguinem, fundetur san- 
guis illius... ) 
»- Gex. car. 9 yv. 6.º 


Iilustres juizes da Relação do Porto, 
ahi lendes em' yossas mãos esso famoso pro- 
cesso, mo: qual esso vil e miseravel assass 
no, esso. matador, por dinheiro, do virtuo- 
so e sempre chorado dr. Seixas, foi conde- 
mnado- a expiar com a morte essa seuhor- 
roroso crime de hormicidio voluntario, com 
O e porpogal o 
O process lidade 


lenissima: prova, constante 
dos autos e inquirição oral, na audiencia 
de julgamento: a accusação, por parte do! 
digno delegado do procurador regio, não se 
curvou a respeitos humanos, e O dignissi- 
mo juiz proferiu a sentença, que lhe cum- 
pria e devia proferir, em barmonia com a 
decisão conscienciosa de um jury independen- 
te e com a disposição expressa do artigo 
351 do Cod. Penal. * q 
E reparai, snrs., que esto miseravel as- 
sassino, horror da humanidade, antes de 
ter derramado por dinheiro o sangue inno- 
cente do virtuoso dr. Seixas, já havia der- 
ramado, tambem por dinheiro, o sangue, não 
menos innocente, de outro nosso concidadão, 
não menos virtuoso, o bem conhecido mor- 
gado dos Encambellados, João Caetano, che- 
fe de uma numerosa familia, que essa féra 
lançou na consternação e na desgraça |! 1 
Apesar de ludo isto, a opinião publica, 
tantas vezos illulida n'esta nossa Lerra 'em 
suas mais bem fundadas esperanças, andá 
como sobresaltada e desjnquieto, porque da 
dia para dia se propagam boatos ds que 
o molyado e cruel mandante d'oste abomina- 
vel crime, que por em quanto ainda se não 
atrexeuca capparecer em publico, blasona e 
gaba-se de que a sentença ha-do ser refor- 
mada n'este respeitavel tribunal, sendo sub- 
slituida a pena de morte pela de degredo 
perpelao. 

E" que esse homem perverso, não con- 
tente e satisfeito ainda de fazer derramar o 
sangue do seu semelhanto, mandando assas- 
sinar por dinheiro o' honrado dr. Seixas, 
imagina que póde e ha-de assassinar a hon- 
ra dos ilustres juizes d'este respoitavel tri- 
bunal , fazendo-os curvar ao seu capricho, 
para livrar da condigna pena. esse miseravel 
instrumento de sua perversidade'! 

Porém os povos d'esle, districto, os  ho= 
mens de bem, os conhecidos e os amigos 
do virtuoso. de Seixas teem toda a con- 
fiança na sabedoria e integridade dos snrs. jui- 
zes, a quem está alfecto o conhecimento 
este processo, e esperam que as tentati- 
vas d'esse homens perverso é desalmado con- 
tra a honra dos mesmos snrs. juizes hão- 
de ficar baldadas. 

A lei, neste caso, não fpermitte a sub- 
stituição da pena de morte pela“de degredo , 
e'os juizes nada podem contra a determi- 
nação da. lei. 

Reparai ainda, snrs., que o degredo 
para malvados como este, longe de ser uma 
pena, é um beneficio | São transportados á 
custa do Estado para qualquer das nossas 
possessões do ultramar, para onde muitos vão 
voluntariamente em busca da fortuna. . 

Chegados ahi, deixam ds ser degredados, 
Teem toda a liberdade para se entregar ao 
commercio ou a oulras oceupações, e ao 
cabo de alguns annos são grandes senhores, 
tornam-se ricos é poderosos e acabam ató 
algumas vezes por serem elevados aos maiores 
graus de nobreza |.. 

Sirva de exemplo o bem conhecido Mi- 
randa, que abi, por 1840 matou sua propria 
mulber com veneno, em S. Miguel de Lobri- 
gos, e sendo convencido d'este horrorosa 


crime e degredado para Africa, ahi se acha 
hoje na capital do imperio, do Brazil com 


O CONMERCIO DD PORTO. 


uma; fortuna colossal, que não obteria nunca, 
se não red sido EEN E feito Bojá 
grande senhor, banqueteando-se e gastando 
como um principe na cidade do Rio de Ja- 
neiro, — todos o que o vêem dizem, e elle 
mesmo o dirá tambem, — que toda aquella 
fortuna e opulencia que hoje goza é devida 
ão proprio crime que commettêra de ter ma- 
tado com veneno sua propria mulher !.. | 

Ora eis-agui snrs., que é a pena de 
degredo para Lses malvados | 

Snrs., conficmai a sentença, que é 
o que vos cumpre. Execulaes a lei, desaf- 
frontaes a sociedade, fazeis um grande acto 
de justiça e do moralidade publica. 

E' o que de vós esperam todos os ho- 
mens de bem e amantes da justiça 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 5, 
do Havre do 3 e “de Bruxellas de 4. 

» O horisonte politico apparece. por toda 
a parte carzegado e sombrio. 

-Em-toda a Italia foi geral o sentimento 
pela morte do. conde de Cavour, .e as mani- 
festações, que por tal motivo se faziam, pro- 
vam que se reconhece, que a Italia sofirera 
uma perda incalculavel, pois não será facil, 
encontrar na Italia, um homem publico, com 
a popularidade, genio e elevação de vistas 
de Cavour, para fazer frente, por um lado á 
luta que Roma, Austria e toda a Europa con- 
servadora, teem travada com a revolução ita- 
lianna, e por outro enfrear os excessos do 
partido da acção, que. podem  compromelter 
a obra da unificação de Italia e reproduzir a 
calastrophe de Novara.. 

Na Inglaterra o estado de saude da rai- 
nha Victoria faz presumir a possibilidade de 
uma regencia nais ou menos prolongada. 

Se tal acontecimento se der, as compli- 
cações que deye produzir na politica interna 
d'aquelle paiz, não deixsrão de refleclir-se na 

; 


sua politica exterior... pr: ua 
A escolha do governo do Libano não 
é cousa decidida como annuncion o, telegra- 
pho, pois segundo declara a «Patria», é só 
quando se estabelecer o acordo sobre o con- 
juncto do systema de governo, que os re- 
prosentantes das potencias se octuparão da 
escolha da pessoa ar quem será confiada a 
missão dificil de governar a Montanha. 
= Este accordo não será muito facil, pois 
parece que a Austria'se associa á solução pro- 
posta pela Inglaterra, d'um caimacan chris- 
tão. para os maronitas, e d'um caimacan mu- 
sulmano para os druzos, ambos dependen- 
tes do Pachá do Beirouth. 1 

A questão não deminuio de gravidade, 
pois corria o boato, que na primeira reu- 
nião que houve em casa do Alli Pachá, o 
embaixador francez declarou, na presença 
dos representantes das outras potencias, que 
o governo oltomano não devia perder qe 
vista, que se novas desordens rebentassem 
na Syria, O sultão perderia esta: provincia. 

' Segundo um despacho de Londres mui- 
tos jornaes francezes continuam a fallar do 
um, projecto de aliança offensiva, entre 

, pa ape, jaca offonaly ia 

* Contra quem? Terão estes boatos rela- 
ções com a viagem a Lisboa do nosso mi- 
nistro em Madrid, que se diz viera fazer ver- 
balmente importantes communicações ao go- 
verno ? 

O tempo o dirá. : 

Na America do Norte começaram as ope- 
rações militares. As tropas federaes atraves- 
saram O rio Potomac, e depois de um com- 
bate em que aprisionaram 300 homens do 
exercito confederado do Sul, oceuparam a 
cidade de Alexandria na margem direita do 
rio. Esperava-se uma proxima batalha entre 
os dous exercitos perto de Harper's-Ferry. 

Um navio inglez que lentara forçar o 
bloqueio foi capturado pelos cruzeiros fe- 
deraes, e conduzido a New-York. 

Na presença de todos estes factos éfa- 
cil comprehender a gravidade da situação 
geral. 


! DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 5.— As notícias de Roma dizem 
que a júnta nacional convidou o povo por 
meio d'uma proclamação a que se ivesso 
de manifestações ruidosas, celebrando a func- 
ção nacional com esmolas. 

COPENHAGUE 5.—As grandes: potencias 
não allemães occu r 


De Varsovia escrevem que provavelmen- 
te será nomeado governador o general Lam- 
bert, descendente de uma familia franceza. 
Fallava-se d'uma viagem do imperador Ale- 
xandre á Polonia, . ' 

William. Prast encarregou-so por parte 
do presidente. Dawis d'uma missão especial 
na Europa, e chegou ao Havre.' 

Esperam-se em Pariz, com licença, os 
embaixadores, duque de Grammont e mar- 

uez, APR tes ig 
- LONDRES 6. — Muilos jornaes francezes 
conti “a falar do ER alliança 
offensiva entre a Hespanha e a França. 

BERLIN 5. — Um deputado polaco, o 
snr. Kicglesoski pronunciou palavras muito 
duras a proposito das despezas da polícia se- 
creta, produzindo um escandalo na camara. 
Por unanimidade, excepto dous votos, a ca- 
mara desapproyou o seu comportamento, por 
proposta do presidente, 

PARIS 7. — À maior parte dos jornaes 
elogiam o merito do conde de Cavour. 

TURIN 7. — Tanto na cidade como nas 
camaras fizeram-se manifestações de senli- 
mento pela morte do conde de Cayonr. 

- O rei chamou o snr. Ricasoli. 

LONDRES 7: — Lord John Russell ma- 
nifestou na camara. que nada. confirma. a no- 
icia de que um regimento canadiense of- 
ferecesse os seus serviços a Lincoln. 

TURIN 7. — A morte do conde de Cavour 
foi sentidissima n'esta capital. 

As communicações telegraphicas das pro- 


'sar adianto 


vincias dão conta das manifestações de sen- 
timonto que 


toda a Tlalia, + 


por tal motivo se fizeram em 


am-se os espectaculos, , 
l A «camara. decidiu que por espaço de 
O dias se cobrisse a tribuna com um veu 
tejo GE TA JRR 7 3 
ROMA 7.—0 Santo Padre negou-se ter- 
minantemente a aeceder 4 petição do czar 
da Russia, que desejava que expedisse um 
brevo recommendando aos polacos que se 
não sublevassem contra o dominio russo. 
“Longe de fazel-o assim, respondeu ao 
ezar ameuçando-o com a colera celeste se 
opprimisse os polacos. 
PARIS 7. — Principiou o exame publico 
da causa intentada contra Mirês e Solar. - 
O primeiro apresentou-se no tribunal, 


mas M. | occultou-se e não compareceu. 
Deu- ahi o PR do quinze dias para se 
apresentar. | 


Recebemos: hontem já a hora adiantada 
as folhas inglezas vindas pelo paquete, as 
quaes alcançam até 7 do corrente, por isso 
não podemos fazer extractos a tempo de se- 
rom publicados na folha de hontem. 

A noticia da morte do conde de Cavour 
tinha produzido muita sensação em Londres, 
e o mercado de fundos havia-se resentido 
d'este triste acontecimento, tendo havido uma 
pequena descida nos consolidados. , 

* Antes do telegramma que no dia 6 ti- 
nha sido expedido de Turin para Londres, 
dando noticia do falecimento, n'esse mesmo 
dia ás 7 horas da manhã do conde de Ca- 
vour, havia alli sido recebido o seguinte :- 

- TURIN 5 á noite, — A's 7 horas da tar- 
de de hoje uma grande multidão enchia as 
avenidas que conduzem, é casa do conde de 
Cavour. O povo deu mostras de grande emo- 
ção quando o preslito que acompanhava o 
Sagrado Vialico se dirigia para a casa de 
Cavour. / 

A's 8 e meia da noule os medicos de- 
clararam que nutriam esperanças de que o 
seu doente passaria uma noule mais tran- 


quilla. 


“Uma immensa multidão está apinhada 
em volta da casa do illustre enfermo. 

Minghetti foi encarregado interinamente 
da pasta dos negocios estrangeiros, e o ge- 
neral Fantida administração provisoria da 
marinha. 

BERLIN 5. — As camaras prussianas fo- 
ram hoje encerradas. O rei no discurso de 
encerramento disse : - 

« A sessão que agorá termina teve re- 
sultados importantes, que tendem, a confir- 
mar o governo na linha politica que até aqui 
tem seguido. Estes resultados tambem au- 
gmentarão a influencia da Prussia na Alle- 
manha e na Europa. » 

O rei depois enumerou os” tratados com 
os-governos estrangeiros, que foram sane- 


cinnados, e as leis votadas pelas camaras, 
e indicou as vantagens que d'elles havia a 
esperar. S. M. depois agradeceu ás camaras 
as providencia 
do exercito, e disse: . a 


Ee 
s adopladas para a ta 
« Pelo que respeita á fórma em que es- 


tas Prov aR Do atada pó =S0. pas- 


que não 


affectam nenhum principio vital. 
O rei continuou assim: . q 

« A: organisação militar dá á Prussia a 
força para estar armada para a sua propria 
protecção bem como para a de toda a terra 
germanica. A organisação militar da Prussia 
é tambem a mais necessaria para a segu- 
rança das fronteiras germanicas, por isso que 
a tentativa para rever a organisação militar 
da confederação germanica não foi bem suc- 
cedida. q ” 4 

«O governo dinamarquez não cedeu in- 
teiramente as requsições da Dieta federal al- 
lemã. As propostas feitas pela Dinamarca não 
oferecem uma certa perspectiva de uma so- 
lução das questões pendentes, porém a na- 
lureza das relações entre a Prnssia e as gran- 


jdes potencias offerece garantias de que não 


serão affectadas pelas energicas medidas que 
possam tornar-se necessarias-dentro das fron- 
teiras do territorio federal allemão. Se os re- 
presentantes do paiz respeitarem os limites, 
ultrapassar os quaes sómente serviria os in- 
teresses do partido revolucionario, então es- 
pero com toda a confiança uma feliz conti- 
nuação do meu reinado. 

«A minha divisa pela Puussia é —«Rei- 
no pela graça de Deus, manutenção das leis 
e da constituição, fidelidade do seu povo e 
do seu bravo exercito, justiça, verdade, con- 
fiança, e temor de Deus. » — Se adoptardes 
esta divisa, então aguardo um futuro rico de 
esperanças. » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 10 
de junho .... - 58:3078315 
Idem em 11... - 6:8478105 


65:1548420 


DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO, 
sunHo, 11 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Restauração, As- 
senção & Sanlhiago, 2 caixões com retroz, 1 dito 
com obras de palheta falça; J. M. da Rocha Brito, 2 
caixões com palitos. 

IDEM. —Na galera Saudade, J. D, Simões, 40 
barris com salpicões; A. L. da Silva & Filho, 25 
barris com 4 pipas e 16 almudes de vinho; D. Ger. 
trudes Mugna Gonçalves, 2 caixas com panno de li- 
nho; J. da Rocha Felgueiras, 2 vol com condeças e 
30 cestos de madeira. 

IDEM. — No brigue Amalia 1.º, 5. J. da Silva, 
10 caixões com pomada do cebo; J, de Oliveira Souza 
Guimarães, 1 caixão com pentes de chifre; J, FP. de 
Araujo Lima, 3 vol. com diversas fazendas; M, P, 
Penna & G.º, 4 caixões com chapéus de lã; M. J. 
Monteiro Braga, 2 caixões com fazendas e 1 fardo 


com capachos; J. P. Dias Guimarães, 2 caixões com 


entes, 
PERNAU. — Na escuna Acliv, E. Kebe & C.º, 2 


quartos com vinho, 


* COMPLETA DESCARGA. 
sunno, 11. 


LISBOA. —Rasca Assumpção, mestre Valverde. 
HARTLEPOOL.—Galeota Jantina, cap. Lunen- 


borg. 


TERMOS DE CARGA. 
JunHo, 11. 


AVEIRO. —Rasca Assumpção, 65 ton., mestre 
Valverde. 


Aqui focharam+sa 'as lojas, q Auspende 


RIO DE JANEIRO, 
401 ton,, cap. Rocha, 
; peca 
SPAGIIADOS PARA GONSUNO, 
sunão, 11. 
18 caixas, 1 barrica, 3 canastros e 270 


GENEROS DE: 


Assuca 
saccos 
Café—2 saccos. 

Arroz—502 saccos, 

Farinha de pau—1 barrica. 
Gomma—22 barricas. 

Aguardente estrangeira—9 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
sunno, 11. 

Ferro—1132 barras. 
Verguinha — 770 feixes. 
Acço—295 caixas. 
Alcatrão—91 barris. 
Cera amarella—1 sacco. 
Sabão —40 caixas. 
Salitre —25 saccos. 
Manteiga—11 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
sunHo, 11 a 
Manifestado para deposito. 


fre Litros 
Vinhos Sd 2136,00 
Aguardente. Es 7554,00 
Despachado para consumo : 
No Porto, +» 
Vinho maduro 3237,00 
Dito verde.... 2582,00 
“Vinho. 534,24 
Despachado para exportação. 
Vinhos...» 8687,00 
esmo 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
De 2a 8 de junho de 1861. 


Tahto nos gêneros do importação expotta 
ção e reexportação houve mui limitado movimento. 

Em fundos publicos e papeis de credito tambem 
não ha que registrar alteração alguma. 


ram tanto na de Inglaterra como na do Brazil. 

ALGODÃO. — Venderam-se cerca de 100 saccos 
de algodão do Maranhão ao maximo de nossas cota- 
ções. sGontinuam a maior porte das fabricas a ser 
suppridas com o algodão dos Estados-Unidos, que 
vem por conta das proprias companhias, e por isso 
pqucas lransacções se teem realisado.. E 
“2 ARROZ. — tivemos alguma importação d'este 
genero, porém não influiu no estado do mercado. Os 
possuidores sustentam'os preços com firmeza e as 
transacções teem sido regulares. 

ASSUCAR. — Estão descarregando para a alfan- 
dega os 3080 sacos que tivemos de Pernambuco na 
semana passada pelo brigue Relampago, e d'elles se 
venderam já algumas marcas. 

De Inglaterra tambem se receberam algumas 
porções, Entre os possuidores d'estas ha alguns que 
suslentam preços elevados, em quanto que outros, 
vendo a preferência que os consumidores teem dado 
ao assucar do Brazil, cedem das suas pretenções. — 
Esperam se mais navios de Pernambuco, e pfi 
cipalmente o Florinda, que já traz 48 dias de viagem 
Os compradores, porém, não se temem dos suppri- 
mentos que brevemente vamos ler, porque o deposi- 
to está bastante reduzido, e por isso compram com 
franqueza. cê 
CACAU. —Não ha procura para este genero. O: 
possuidores procuram vender, porém os comprado- 
res recusam-se formalmente a offerecer preçôs que 


á [ foram durante 
povoa ita porque 


artigo hoje está, e temendo alguina baixa, resumem- 
se quanto podem á extrema necessidade do consumo, 
A posição d'este genero fica, pois, duvidosa o só 
a chegada do brigue Kio Ave, de S. Thomé, e outros 
navios que se esperam do Rio de Janeiro, a poderão 
resolver. 31 J 4 di] 
CERA,—A. procura para este genero lem con- 
tinuado, ainda que em pequena escalla. Ficam já 
a bordo do hiate Lusitano que está á carga para Ge- 
nova cerca de 300 gamellas. As partidas que n'estes 
ultimos dias se teem yendido obtiveram alguma me- 
lhoria nos preços, e por isso elevyamos as nossas 
cotações. 

UUUROS.— Os compradores teem-se affastado 
do mercado, e é este o molivo porque as tran- 
sacções foram mais limitadas. 

GOMMA DO BRAZIL. — Poucas vendas. A maior 
parte dos compradores estão suppridos. O depo- 
sito está sobrecarregado com 1500 volumes, porém 
como a estação é favoravel a este genero, esperam 
os possuidores não lerem de descer dos preços 
elfectuado: 

UVURUCU.—Em apalhia, 

URZELLA.— Continúa despresada, As tran- 
sacções realisadas teem sido insignificantes. O de- 
posito está muito sobrecarregado, orçando já por 
14000 saccas. + 


AZEITE DOCE.—Poucas transacções. 
GLREAES—Trigos.—As transacções foram limi- 
tadas. Os compradores limitaram-se ao consumo. 
CENTEIO E GEVADA.—Os preços são nominoes: 
Não se procuram, porque os compradores es- 
peram os da nova colheita. Ná 
MILHO.—Em apalhia. O deposito é grande. 
SAL. —Sem alteração. 
VINHO.—No principio da semana continuou bas. 
tante desanimação. Nestes ultimos dias houve al- 
guma procura e realisoram-se algumas transacções, 
e para consumo despacharam-se hoje cerca de 100 


pipas. 
VINAGRE. —Poucas transacções. 


” 
] No 
Do mercado de fundos são estas as. SE 
“Cotacões oficiaes 
“é 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861. e 47 ad 
Coupons ... AT AT 
Certificados 40º a 40 1) 
Titulos de 

IRAUS 
(azues) 2 a 4 
[das 
tres operações a 
Papel-moeda... a 29 
Cambios. 
30 djv 531% 
Londres... 60 d/y 53%, 

. 90 djd 53% 
Pariz... 100 d/á 580 + 
Hamburgo 0 Bm/d 48 
Amsterdam . > m/d 4247, 
Genova » m/d 5 
Madrid 8d/r 940 
Cadix . “» » 940 

- é » >» par 
Lisboa, 4 de maio de 1861. 
Metas. 
Cc. Vo 
Peças de 88000, 4/s - 88020 88040 a ouro 
Ontas hespanholas 148900 158100» 
Ditas mexicanas - 148100 148200  » 
Soberanos. 48490 48500 a prata 
Ouro cerceado. - 48990 28010 a ouro 
Dito em barra . E nr 
Patacas hespanholas E 893 $950 a ouro 
Ditas brazileiras.. « $930 8950 » 
Ditas mexicanas . 8930 8950 » 
Prata portugueza 78950 85020 marco 
5 francos... a... 7.8 885 a ouro. 


mercio».) 
eee mm 


=Qalera Cidade do Betenis 


A situação do nosso mercado não teve alteração. 
como de, exporta- 


AGUARDENTE. —Poucas transacções se effectua- 


liam na estabilidade dos altos preços em que este 


Noticias cominereiacs: ] 
Pelo paquete inglez que deixou hontem| 


bemos as seguintes noticias ácerca do mer- 
cado de vinhos em Inglaterra : x 
VINHOS.—O vinho despachado tem quasi 
dobrado do termo medio dos ultimos annos 


-Janteriores á baixa dos direitos, As importa- 


ções de todasas procedencias teem augmen- 
tado, como era de esperar, porém devemos 
recordar que na primavera do anno passado 
tinha sido igualmente grande a importação. 

O deposito de vinhos do Porto regula 
pelo mesmo do anno passado. 

Nos quatro mezes que findaram em 30 
de abril de 1861 «des; m-Se para con- 
sumo vinhos de Portuga 20 pipas e em 
iguaes mezes de 1860 5:28; vendo, por- 
tanto, um augmento de 4:538 pipas despa- 
ohadas para mais nos Dyno Seglp tro me- 
zes desta anno. o od 

O movimento do commercio de vinhos 
na Gram-Bretanha-nos quatro mezes .de ja- 
neiro a abril do corrente anno comparado 
com o de iguaes mezes em 1860 foi o se- 
guinte : ] 
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GALLÕES. 


Vê-se, portanto, que os vinhos des- 
pachados de todas às procedencias 
“nos quatro mezes findos em abril 
ultimo foi de 4.406:806 gallões ou 
Dito em igual tempo de 1860 — 
2.581:56b ou. 


115 


c 
CO PIPAS DE 
c 


22:448 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 12 DE JUNHO. 
Ás 14 nonas DA ManuÃ. 
Fica fóra da barra: 


Vapores Lisboa e de guerra Lynce. 
O vento é N.0. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram : patachos Gruz 1.º e 
S. José 2.º, hiale Novo Triumpho e a baleira Ade- 
laide, 


ás 
A escuna n.º 42 Test, que hontem so deu fóra 
da barra, recebeu ordens pela calraia e navegou 
parao N. ' 


—— neem 


PORTO, 11 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — Cahique Perola do Vouga 
mestre Vicente, sal. Ê 
IDEM, 2 dias. —Bateira Olho Vivo 
lico, dito. 
IDEM, 2 dias. — Rasca Victoria, mestre Silva, dito. 
IDEM, 2 dias.— Rasca Annunciação, mestro Ven- 
tura, dito. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Senhora do Pilar, mestre 
Marques, “cal. 

IDEM, 2 dias. —Hiate Feliz Destino, mestre Ro- 
cha, sal. 
SETUBAL, 9 dias.—Hiale Luz do Dia, mestre 
Ferreira, dito. ] 
S. MIGUEL, 18 dias. —Hiate Diligente, mestre 
Jacintho, barro ete., a J. P, Santo Amaro. 

SETUBAL, 7 dias. — Hiate Primavera, mestre 
Ferreira, sal c arroz. 

SANIDAS. 

S. PETERSBURGO. — Ga! 
(cap. Dalenia, vinho e corti 
Ri y 


, mestre Ange- 


ota hol. Geberdina, 
X O 
on . 


— eta 


BRLELO A ] 
MOVIMENTO. MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


Em Syansea, o Violet, do Porto. 
Em Clyde, o Cremona, do Porto. 

Em Londres, o Ben Muick Dhui, de 
Villa Nova. $ 


Em Cronstadt, o Vesta, de Lisboa. 
Em Copenhague, o Sophia Adelaide, 
de Setubal. É 
PASSARAM Q SUND. 


O Hermann & Adam, de Lisboa para 
Riga, 


31 de maio 
1 de junho 
» » 


|28 de maio 
30 » 


30 de maio 


PERNAMBUCO, 14 de maio.—Chegou o vapor 
paquete francez Navarre, procedente de Bordeaux, 
tisboaeto. = DT 

“NEW-YORK, 22 de maio. —A fragata da Con- 
federação Niagara seguiu para o golfo do Mexico, 
achando-se porisso levantado o bloqueio de Char- 
leston; alguns navios teem entrado e sahido, 


———s— 


Welegraphta clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 11 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
S. MIGUEL E SANTA MARIA, 14 dias. — Escuna 
Boa Fé. E: 
PORTO, 13 horas.— Vapor Lnsifania. 
IDEM, 14 horas.— Vapor Lisboa. 
FUZETA, 6 dias. — Cahique Senhor do Bom Fim. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Douro. 
NEW-YORK, 27 dias. — Kscuna americ. W. L. 
Cogsvwell. 


SAHIDAS. 


CADIX, TANGER, GIBRALTAR E MALAGA, — 
Vapor pag. fr, Bretagne, 


a mola do Londres de 7 do corrente rece-| 


3 


GIBRALTAR, Vapor pag. ing. Allsa Craig. 

“RIO DE JANEIRO Brigo Maria. 1 
IDEM. —Brigue Angelica. y 
JACOBSTRAD. —Brigue rus. Ofni. 
FINLANDIA.—Brigue rus. Ceres, 
PORTO.—Vapor Lisboa. 


[O a a pn e e] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


CAMILLO CASTELLO BRANCO, noticia 
de sua vida e obras por J. CG. Vieira de 
Castro. à 
Assigna-se na loja de livros de Mr. Moré 
o em Lisboa na dos snrs. Silvas, ao Rocio. 


A GRINALDA, — Jornal poetico. — 3.º 
anno. — Publicou-se o 4.º numero que con- 
tém as seguintes poesias: — «Anhelo», por 
a excMº snr.º D. C. Maxima. — «Antes que- 
bror que torcer», poesia anti-iberica, por o 
sor. E. A. Salgado. — «Somos irmãos», por 
o snr. A, F, do Loureiro, — «O ridiculo o 
a verdade», por o sor. J, Candido Furtado. 
— «Aos restos morlaes do insigne poeta 
Francisco Manoel do Nascimento», poro sar. 
Francisco Joaquim Bingre. —«Lagrimas», por 
o snr. J. M. Barboza Carneiro. — «O pes- 
cador», por o snr. Nogueira Lima. l 

Recebem-se assignaturas para a «Grinal- 
da», na rua das Flores n.º 473. 


UN MOMENT DE TRISTESSE MEDITA- 
TION, por J. Ascher. — Publicou-se esta in- 
teressante composição dedicada a Mademoi- 
sello Leonor Rothschild no 1,º numero do 
3.º anno do periodico de musica «Recreio 
Musical das Damas»: vende-se avulso por 
400 réis no armazem de Henrique Barreto, 
rua do Almada n.º 139, 

Este jornal publica-se duas vezes por 
mez e uma peça de musica gratis no fim de 
cada semestre. Preço da assignalura para o 
Porto : —- Por semestre 18920. — Provincias 
26160. — Pagos á entrega do 1.º numero de 
cada semestre. ! 


ANUNCIOS, 
MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 


EM a honra de prevonir o publico que des- 
de o 1.º de junho transferiu a sua oflici- 

na paraa rua de Fernandes Thomas n.º 196, 
onde poderá melhor do que ninguem satis- 
fazer as pessoas que o queiram honrar com 
a sua confiança, porque o local conveniente 
em que se estabelece será de grande auxi- 
lio para obter Dellas e bôas pinturas. Terá 
alli uma estufa para os vernizes e todas as 
drogas francezas e inglezas que ha-de em- 
pregar o habilitarão a poder fazer, sem com- 
paração-alguma, muito melhor obra do que 
anteriormente, porquanto involuntariamente 
por falta de drogras apropriadas ao systema 
do trabalho francez nem sempre foi bem suc- 
cedido como teria desejado. Hoje porém não 
im e garantir a duração 

po do annos 
da perfeição de 


de“Suas p 
ás pessuas que duvida 
suas obras. 

Os preços serão os seguintes ; 

Pintura de Coupés o Caleches 364000 réis, 
— Retoques e reenvernizamento 123000 réis. 

Pintura de Phaetontes, Victorias e peque- 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e reen- 
vernisamento 1OSUVO réis. (1552) 


tompanhiade Mineração 
Amizade 


OR este annuncio são convidados todos os 

snrs. accionistas desta companhia a reu- 
nirem-se em assemblea geral no dia 13 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã na rua 
do Almada n.º 163, para os fins designados 
nos artigos 18, e 21 dos seus Estatutos. 


(1553) 
N 


A rua do Bomjardim n.º 366 — em frente 

da Cancela-Velha — vende-se bom vina- 
gre por almnde 18650 a 18800, e quartilho 
do a 40réis. (1554) 


Arrematação 
il 


O dia 21 do corrente mez de ju- 

nho, pelas 9 horas da manhã, 
no juizo da praça, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de arrematar voluntariamente a re- 
querimento de seus donos uma grande pro- 
priedade com seu grande quintal e mais per- 
tenças, toda edificada de novo, sita no lar- 
go da Bica Velha, no lugar do Carvalhido, 
freguezia de Paranhos, que actualmente tem 
os n.º 410 a 117, e em seguida uma casa 
terrea, com o n.º 123, pelo maior lanço que 
oferecerem os pertendentes se convier aos 
ennunciantes, - sendo escrivão o da praça 
Vianna. 

Os litulos-existem em poder do seu pro- 
curador José Maria Monteiro, na rua For- 
mosa n.º 388 — aonde se podem vêr de ma 
nhã até ás 9 horas, e de tarde das 4 em dian- 
te, e dará as informações precisas. 

Porto 11 de junho de 1861. 

(1555) 


ZA loja de confeitaria de Marianna de Jezus, 
f na rua de Bellomonte n.º 25, ha um de= 


posito de vinhos engarrafados dos preços se- 
suintes: 140, 160, 200, 240, 300, 400, 500 e 
600 réis a garrafa. E (1556) 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 


C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
, " (2855) 


José Joaquim Gonçalves da 
Silva ; 


SABRIU de novoo estabelecimento de fato 
feito 4 entrada da rua de Cedofeitá n.º* 
2, 4e 6, com frente para a praça de Car- 
los Alberto n.º 49 a bO, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 


ue vende por preço muito 1asoavel. 
/ q 259) 


k 


przse publico aos banhistas que teem de 
ir para as caldos das Taypas que está 
composta a estrada para transitar desde O 
Pontilhão de Brito ás Taypas em trens ou 
coupés. é (1544) 


PRODUCTOS CHIMICOS 


APRESTES 
PARA 


PHOTOGRAPHIA 


PAPEL PINTADO 
PARA 


FORRAR SALAS 


Diversos aríigos 


FLORES ARTIFICIAES 


Vende-se na rua das Flores n.º 150 a 
4156. Armazem do papel de Freitas Fortuna, 


(1545) 
0 Abaixo assignado convida pelo presento 
a todos os snrs, socios do Monte-Pio Ge- 
rol de Lisboa a virem á rua da Picaria n.º 
109 e 111 declararem os seus nomes e 
numero de socio, eisto para interesse seu. 
“Igual convite se faz a todas as senhoras 
pensionistas. 
Porto 12 de junho de 1861. 
O secretario da delegação n'esta cidade, 


Albano de Miranda Lemos. 
(1546) 


FALLENCIA DE JOSE' BARBOZA 

(1) Administrador d'esta massa fallida foz sa- 
ber aos snrs. credores d'ella que está 
asSignado o dia 21 do corrente, pelas 12 ho- 
ros, para se reunirem no Tribunaldo Com- 
mercio para approvação das contas da admi- 
nistração e para darem por findo a liquidação. 
(1547) 
FALLENCIA DE HENRIQUE RIESENBERGER 
M o dia 21 do corrente, pelas 12 horas, 
na casa do Tribunal do Commercio, teem 
de reuinir-se todos os snrs, credores d'esta 
massa fallida para deliberarem sobre a con- 
veniencia: da venda das dividas activas da 

massa e para as mais diligencias legaes. 
5 (1548) 


A Pharmacia de Antonio FaustinorAndra- 
de precisa-se d'um praticante. 
(1549) 


LIVROS 


LORENCIO dos Santos Andrade, 

rua das Congostas n.º 44, está 
encarregodo da venda d'uma porção 
de livros de littloratura, em que se 
comprehendem differentesobrasem portuguez, 
francez, inglez, ullemão e hollandez; e bem 
assim uma colleção da legislação portugueza, 
edição official, encadernada, desde 1830 
a 1856 inclusivé ã i 
pondix e reportomi 
seis volumes, fol 
estado, e se vende com abatimento da res- 
pectiva louvação. (1551) 


HARLES Kingston annuncia que em 24 
de maio passado foi dissolvida de com- 
mum accordo a sociedade commercial que 
existia na cidade de Londres, entre elle an- 
nuncianto, Charles Kinloch e Francis K. Kings- 
ton, debaixo da firma de Kingston, Kinloch 
& C.º, ficando Francis K. Kingston encarre- 
gado da liquidação d'essa firma, e conli- 
nuando o annuncisnte a negociar n'esta ci- 
dade debaixo da firma de Kingston & Sons. 
Porto, 11 de junho de 1861. 
C. Kingston. 
(1550) 


* Rita Maxima Pindella 

« de Sousa, Antonio Au- 
gusto Alves de Sousa, Er- 
nesto Rugenio Alves de Sou- 
é sao opadre Francisco Al- 

cc ER ves de Sousa, extremamente 
penhorados para com os cavalheiros que Se 
dignaram assistir ao officio de sepultura que 
pelo seu sempre chorado marido, pai e ir- 
mão, o snr. dr. Domingos José Alves de Sonsa, 
teve logar no dia 2 do corrente, ás Ave- 
Marias, na igreja da Celestial Ordem da SS. 
Trindade, agradecem-lhes lão dislincta honra, 
protestando-lbes o seu sincero reconhecimento. 
USA CL ER RPA TT (ETRSO DETESTO 

OAQUIM Gomes Rodrigues, Luiz de Ma- 

galhões é Antonio Marques pedem des- 
culpa por não irem pessoalmonte agradecor 
a todas as pessoas que fizeram o favor de 
os procurar durante o seu incómmodo, na 


certeza de que jámais olvidarão esta prova 
tão significativa do sua amisade, pela qual 


so confessam extremamente agradecidos. 
(1528) 
Nº 


a 60 réis. [1535] 


0 


RANCISCO de Carvalho Motta, escrivão do 
auditorio ecelesiastico, d'esta cidade, no 
dia 1.º do corrente, despediu do seu carto- 
rio o regente do mesmo, Gabriel Gomes da 
Costa, 
Francisco de Carvalho Motta. 
. (1532) 


Companhia Segurança 
MINTA feira 13 do corrente, pelo meio dia, 


no escriptorio da companhia, na rua dos 
Inglezes, se hão-de arrematar 5 acções da 
G 


COMMERCIO DO PORTO. 


NA rua de Bellomonte n.º 99,-continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


a2.º qualidade. oi | Nafeira de S. Bento n.º 

Vinho puro de uvas |23, vendem-se inscripções 
i Carvão, ] D) 1 

NO fire nora cecal itatc a nomara de assentamento e coupons 

3 portaes, vendem-se vinhos, por pipa, alle SE entregam averbadas 

aos compradores. (492) 


mude e quartilho, branco maduro 80 réis 
Superior estopa de embira 


INSCRIPÇÕES | 


o quartilho, verde feito n'esta cidude 50 e 
60 réiso quartilho, o d'Almufalla muito bom 
para mezaa 60 réis: quem quizer pipas ou 
almudes terão um abatimento rasoa vel. 


Para Hull, Leith'e New- 
Castle 


> A escuna ingleza = MARTHA & 
Gean. MARY, = classificada no Lloyds 
de AJ, capitão” Fármers, sabe com 


toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, (1232) 
Para Londres 


A escuna ingleza = RAPID = clas- 
sificada no Lloyds A1 e de 136 


campo dos Martyres da Patria, defronte 
do Anjo vende-so vinho verde de Ama- 
rante por pipa o almude, o por quartilho 


ompanhia Segurança, por fsllecimento do 
(1534) 


(1507) 


ARRAFAS do 1,º qualidude de Glas- 

gow e de New-Castle, do 6, 6 e meio 
e 7 no gallão. 

Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Na rua de Bellomonte 
in.” 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


snr, Francisco Gonçalves d'Aguiar. 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


6.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14,000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 

- de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Miscricordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e caulellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 15 de junho. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mogmos venderam 
da ultima loterh parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautellas de 500 
250 réis : 


Alviçaras 
ERDEU-SE na quinta faira 30 do correhte, 
Pp uma fivela d'ouro, desde a secretaria do 
Carmo até á rua dos Clerigos ; quem a achas- 
se e a queira entregar nesta roa n.º 64, re- 
ceberá alviçaras. « (1444) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 


vende inscripções de assen- 
tamento e coupons. 
(1423) 


VENDE-SE a casa da Batalha n.º8 
86, 87, 88, 89 e 90, com com- 
modos para, uma numerosa familia, 


. (1187) 
» 1530... =. 1008000 » —— 
» 1943. + 1008000 » FALLENCIA DE E 
» 2I5l. * 400000» — [ANTONIO JOAQUIM FERREIRA GUIMARÃES 
» 2852. - 1008000 » Curador fiscal provisorio convida todos os 
» 4257. « 1008000 » credores a reunirem-se pelas 12 horas, 


(1499) [do dia 3 do julho, designado pelo snr. juiz 
commissario, para verilicação de creditos e 
mais diligencias legacs. id 

] Dra duos snrs. credores que os do- 


Allenção 


Alfandega n.º8 7a 41, que 
constam de 3 andares, serido o 1.º 
proprio para um bello escriptorio : tem 3 
armazens, deitando um para a rua de Valde 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di- 
rigir-se á casa contigua n.º 13. (1477) 


VENDE-SE uma propriedade 
decasas na rua da Bôa-Vista 
157 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 


Felgueiras. f 


[1503] 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SILICATE 
JOSÊ ROUFRE 
— —Clrurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto, 
U': das melhores invenções que alé hoje 
lia pouco numerosa,-achando-se no melhor se lem feito: a Guita-Percha selica te 
estado de conservação. tem a virtude que não se encontra em nenhu- 
Tem quintal 2 poço com agua de beber, |ma classe de metal. O dente chumbado é 
paga 68400 réis de fóro annual ao exc.”º]da mesma côr do natural, ea operação faz-se 
conde de Rezende. Quem a pretender póde|sem experimentar dôr; não cabe nunca e 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. preserva os outros dentes. 
(1478) José Roulle tem um grande sortimento 


ETs de dentes mineraes do todos os preços, cuja 
Caixeiro para arrumar qualidade garante; elixir do Porto muito 
EM hebilitado e abonado, para loja de afamado por sugs excellentes qualidades pa- 
merciaria, miudezos-ou fazendas bran- ra differentes enfermidades como escorbuto, 

cas ; falle no escriptorio d'este jornal. 


aftes, e dentes abalados, etc, e faz igualmen- 
(1469) 


te dentaduras de todas as classes. (1505) 
Manteiga de Cork 


LEGITIMA E MUITO BOA SOLA E BEZERROS 


A fabrica do. Esteiro de Campanhã, em pe- 
ENDE-SE em porções de dez arrateis para 


quenas ou grandes porções. 
cima a: 300 réis cada arratel na rua das Vende-se na rua das Toypas n.º 
Congostos n.º 37. (1186) ' 


CASA FELIZ DE CHAVES 


Nº loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos parte dos seguintes premios da ex- 
- tracção ultima de Lisboa, em quartos e cautellas 


220 24. 
(1304) 


NUMEROS PREMIOS 
2704... + 4:0008000 réis. 
1200 2008000 » * 


3487 1008000 » 


AVISO 


OSÉ Pereira Vianna dos Reis declara : que 
se lhe desencominhára uma letra, de que 


era portador, da quantia de 1438675 réis, 
saccada a seu favor pela viuva Macieira 
& F.º, de Lisboa, em 17 de maio proximo 
findo, a 8 dias vista, acceito por Joaquim 
José Rodrigues da Silva, desta cidade; por 
isso previne por oste meio a loda e qual- 
quer passoa, que não faça transação alguma 
com a dita letra, pois que olle annunciante 
já recebeu por força de uma segunda via a 
sua importancia da mão do acceitante. 


1541) 
AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza n.º 

67, tem para vender pau campexe de 
bôa qualidade, urucú, gomma do Brazil, anil, 
caparosa, cochonilha, papel de marca grande 
para embrulhar fazendas, e algodão em fio de 
todos os numeros, das fabricas nacionaes, e 
inglezas, (1237) 


3821... Sa 1008000 » 
O mesmo tem á venda bilhetes inteiros, a 68400, meios ditos, a 38350, quartos a 18680, 
da extracção que terá lugar no dia 15 do corrente. y [1488] 


MONTE PIO UNIERVSAL 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida multuos administrada por uma junta de pes- 
soas da maior respeilabilidade de Madrid, sob. a fiscalisação e garantia do governo 
hespanhol. E 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — GG. Bê. Batalha 


o Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 
ou deixal-os a” seus herdeiros. 
DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 

Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
N'esta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção , 
admitte-se o pagamento em & annos, em prestações. 8 


va rua de S. Bento n.º 21,)- 


toneladas, capitão Matbew Knowles. 


PE nd em-S. Nicolau n.º 30,6 Am Roga-so aos snrs. carregadores mandem 

- [ os vinhos para bordo. Ainda tom algum ogaro 

' 7 Jpara carga. : (1447) 
FLOR | ENXOFRE Para Norkoping d 


1.º QUALIDADE 
Souza Guimarães & F.º | 7a 


E 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 Es 


(1089) 
N x a 
FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


- Altenção. 
NJ ENDE-SE uma propriedade de casas e 
um chão com ramadas e arvores de fru- 
cto, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprietaria, 


Stockolmo 


O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
pitão F. Eblert, sahe até o din 20 
do corrente; ainda tem algum ln- 
gar para corga pesada. (1460) 

Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º*15, h 


Para Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 
ningham. 


A sahir brevemente, o bergantim 

inglez de 1.º classe =] ULIAN & 

BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
- (1322) 


Para Bristol 


na mesma rua n.º 69, [1482] | 0 = ALARM, = espera-se imme- 

dialamente e sahirá com brevi- 

KsS= VENDEM-SE e fszom-so trans- idades - (1328) 
- parentes eoleados por pre- 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = devo 
FE) chegar por estes disse sahirá de- 
= pois brevemente para Hull, tendo 


a carga engajada. Ellerby dai 
Para Dublin e Glasgow 


A sahir com bravidade o novo bri- 
à gue inglez = CREOLE, = capitão 
& L.J. Wooloughan. (1417) 
Pora carga tracta-se com os consignata- 
rios A. Miller é €.", na Praça. 


PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 


Para Pernambuco 
N O veleiro brigue == AMALIA 1.º, = 
(15271 ES capitão José de Souza Arnellas, 
— : pregado e forrado de cobre, vai 
j y NH H sa! om muita brevidade. Quem no mes- 
MESDAMES PERIN ad [mo quizer carregar ia de passagem, di- 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
RECEBERAM de Pariz um grande sortimen-jrua de D. Pedro n.º 99, (1264) 


tode chapéus do pita, de palha belga, de E - 
do Italia, e do font Para o Rio de Janeiro 


alha de Italia, e de fantesia — thapéus pa- 
rá creanços, toucas é enfeites, manteletes, e AA Warusabiricamabresidade abarca 
Ear x = LIMA 4.2, = capitão SanVAn- 


paletots, da ultima moda — barejes, grena- 
SAÉSES na. Carga e passageiros, traclo- 


dines, c fazendas proprias, para a estação. 
[1529] se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou com o ca- 


DEPOSITO pitão a bordo. (1424) 


: FS : ã 
propuctos cnimicos da raprics na | Para o Rio de Janeiro 


POVOA (EM LISBOA) db A galera =CIDADE DE BELBM,= 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA papitao Nnohat enho com) brovi- 

Suda refinada não inferior a 75º Ho dE Runa col ga Mena CAn STO 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
João Novo n.º 2. 


Dita em bruto ou barrilha 
o a 
Chilorureto do cal de 80º a 100 Precisa-se de um facultativo, para seguir 
viagem. ia (1379) 


Sulphalo de ferro 
Acido sulphurico de 66º - 
Para o Rio de Janeiro | 
A galera =NOVA SUBTIL, = sa- 


Dito muriatico de 16º a 18º 
hirá com muita, brevidade : para 
cargae passugeiros tracta-se com 
“o caixa Felix Perelra Barboza Bra- 


Dito murístico de 22º 
- Dito nitrico. 

ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, oucom o 
capilão a bordo. [1202] 


Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
Para o Rio de Janeiro 


largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
E A galera = JOAQUINA, = capitão 


toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 
Santos, sahe com muita brevi- 
dade. Para carga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.ºº 52e 5h. 
(1285) 


ços modicos, no Reimão, hoje rua de S 
Lazaro n.º 201. . 912) 


ARRENDAM-SE os bens denominados Azenha 
de Cima, sitos na freguezia de Mathosinhos, 
lugar de Real; assim como Azenha nos mes- 
mos bens : quem pretender falle na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 8. [4421] 


Francisco dos Santos 


* EM CIMA DO MURO 141 : 

mpEM grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 18 pés du comprido que vende 

por preços rasoaveis. 11422, 


E Neves, professor de latim no callegio 
= da Guia, vai abrir uma aula na rua de 
Santa Catharina n.º 25, em que se ensina- 
rá o necessario para satisfazer plenamente 
aos exames de instrueção primarin, portu- 
guez, francez e latim. [1497] 


PIPAS / 


VENDEM-SE setenta, servidas a azei- 
to; rua do Almada n.º 134. 


Na barca = HYDRA, = prompta 
a sahir. - . 
Caixa, em Cedofeitá n.º 117. 
(1143) 


Leilão de moveis e predio 
RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º 218 o 222 


Nº dia 13de junho, pelas 10 ho- 
ros da manhã, haverá leilão do 

espolio do fallecido Joaquim José 
de Campos, e bem assim da propriedade 
com os ditos n.º, que se compõe de 3 an- 
dares, agua-furtada, escriptorio, loja, um pe- 
queno quintal, agua de meação, com o fôro 


d'um frango e o dominio de cinco um á mi- 
tra d'esta cidade. Os litulos estão em poder 
do ill.mº snr. Manoel José Monteiro Braga, 
na rua das Oliveiras .n.º 46, aonde podem 


«|ser examinados. Os objectos estarão á visto 


1 hora antes de principiar o leilão. 
Dirigido por Pinheiro. (1508) 
a ENDE-SE a grande pro- 
mo priedade do finado com- 
r José Rodrigues Paços, na rua de 
Bomjerdim de n.º! 599 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. á 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira. ga 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA ,= 
capitão Contente, 


FESZSNO 


hirá para Lisboa 5. 


feira 13 de junho, ás 
4 horas da tarde. 


ptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. » 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & €,º, rua Nova dos Inglozes n.º 


0) |73, 1.º andar, 


(2) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = RECREIO, = capitão 
Nova, suhe com muita brevida- 
de: para curga e passageiros tra- 
ta-se com Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
5 (1142) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 12 de junho. 

S. JOÃO. — Ultimo espectaculo em be- 
nefício de M.lo ROMILDA, no qual tomam 
parte os distinctos artistas, em especial obze- 
quio á beneficiada, os snrs. Francisco de Sá 
Noronha, e Celestino, 1.º baritono do lhea- 
tro de S. Carlos. — A's 8 e meia horas. 


S. JOÃO. — Empreza italiana — José 
Alba, como procurador do emprezario da com- 
panbia italiana para a proxima estação thea- 
tral, desejando organisar uma orchestra que 
satisfaça us exigencias das operas que devem 
subir á scena, convida a todos os professo- 
res que queiram fazer parte della a que lhe 
dirijam os suas propostas até ao dia 15 do 
corrente na sua residencia, rua de Santo An- 
tonio n.º 79. a 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408. 


